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| Correspondencia estrangeira 
PARIZ 22 DE AGOSTO DE 1866 


. e. 


“(Do correspondente particular do «Commercio 


7 do Porto») 


Graças a Deus, está morto e enterrado 0 
15 de agosto! Não el que ade fa- 
“ca a descripção dos festejos; foguetes, pantoml- 
padre | pos Jos erra canta- 
eloticas, luminarias, 


mas, concertos, espec 
tas, mastros ensebados, pel 


“regatas , fogos de artifício; é sempre a mesma 


Ed 


. O programma é quasi o mesmo desde a 
o. ç “dous pontos desappareceram : 
as distribuições de carne, de chouriços é de pe- 
“quenos pães que os «gendarmes» e os agentes 
“a atiravam ás turbas de cima de um 


“estrado, em quanto que os mais vigorosos cor- 
e se cal- 
cavam ia ara encherem mais de- 


riam ao assalto das fontes de vinho, 
“pressa vazilhas e chapéus. pu 
— N'este anno a festa de 15 de agosto foi en- 
tristecida por um horrivel accidente que se pas- 
sou no meio da multidão, depois de queimado 
o fogo de artifício. O povo-que estava na ponte 
da Concordia foi tomado de um terror panico e 
je contra um obaisenlo formado 
ela polícia e pela força armada, de maneira 

e E uve aro | e esmagamentos, e 
'summa ficaram dezesete pessoas mortas e 
umas cincoenta comferimentos. 
ps O povo de Pariz mostrou-se muito impres- 
a a catastrophe,e assegurava-se que 
| escontentamento sentido pelo imperador re- 
«Sebendo a prim 


dd CNTTEA 
um pouco abal 


noticia do desastre tinha 
| ido a posição do ministro 
lo interior e do prefeito do Sena.-Abunda 

occorros teem sido distribuidos ás familias das 


ps “Desde que o imperador voltou de Vichy a 
Pariz dava muito cuidado no publico a sua 
saude, e como elle não apparecia em publico, 
“corriam em Pariz os boatos mais inquietado- 
«res. O «Monitor» poz hoje termo a todas estas 

conjecturas annunciando que sua magestade 
inha dado um largo passeio em carro desco- 
arto pelo bosque de Bolonha e por Long- 
p. Tambem é verdade que o imperador 


"tasas 


e 


f 


; Estamos pois certos da saude de Napoleão 
«WI quetinha bem motivos para sentir-se fati- 
gadissimo. Por occasião da festa de 15 de 
“agosto fizeram-lhe assignar 1.356 cartas de 
- mercê de cavalleiro da Legião de Honra, sen- 
“do? de gran-cruzes, 12 de officiaes maiores, 
"43 de commendadores,177 de officiaes e 1.122 
de cavalleiros. Houve este anno mais 133 pro- 
moções do que em 1865. Que fornada! E" co- 
“mo no te npo de Luiz Filippe. 
- Oprincipe Napoleão chegou subitamente 
“a Pariz, vindo de Prangins, onde havia chega- 
“do ha pouco. Diz-se que'o primo do impera- 
“dor foi chamado pelo seu soberano; mas se- 
gundo boas informações que tenho, sua alte- 
za velo por causa de negocios de seu sogro 
que está especialmente encarregado de tratar. 
« Vai cahindo em silencio nas nossas regiões 
-Officiaes a delicada questão de rectificação 
das nossas fronteiras, e a de communicações 
entre os gabinetes de Pariz e de Berlim. 
Quanto mais a opinião se abala e a imprensa 
se agita, mais parece que nas altas regiões se 
trata de distrahir a attenção gerale de abafar 
momentaneamente a questão. e 
“o - Entretanto assegura-se que no ultimo con- 
selho de ministros em S. Cloud, presidido pe- 
lo imperador, a questão das incorporações foi 
tratada com' bastante; insistencia, principal- 
mente por dois membros do governo com opi- 
“niõdes diversas, que empregaram a maior ener- 
“gia nas suas observações. O principe Napoleão 
- estava presente, e consta que um dos ministros 
AR a rtioolarmente conti elle o todo da 
situação europêa; O imperador, segundo o seu 
costume, não tomouparteno debate, limitan- 
do-sea ouvir com a maior attenção, 
Diz-se que o;snr. Benedetti, que tornou à 
partir para Berlim depois de ter passado cinco 
dias em Pariz, leva instrucções nesse sentido. 
- Foi chamado para dar conta das suas ultimas 
conversações com o conde de Bismark. Está 
“longe de fazer-se a luz sobre a questão das 
"compensações; pelo contrario surgem de toda 
| parte as versões mais contradictorias. Se- 
gundo certas indiscrições diplomaticas, a 
Prussia respondeu ás reclamações da Fran 
com uma declaração de impotencia absoluta, 
em consequencia do estado da opinião na Al- 
lemanha, que não permittiria nenhuma ces- 
são territorial. O imperador, collocado entre a 
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BRIOS DE UM FIDALGO POBRE 
E POR 
| Henrique Gonscienos 


(Continuado do n.º 200) 


'Como se um rochedo cahisse de sobre o seu|- 


peito, o fidalgo respirou livremente, e o seu 
rosto retomou de alguma sorte a tranquilla e 
digna expressão que lhe era habitual. Tornou 
asentar-se e disse com reservada frieza : 

-— Agora, que não duvida da minha pobre- 

za, pergunto-lhe, snr. Denecker, quaes são as 
Suasintenções ? | o + SISUVA 
 —— Asminhas intenções ? — replicou o ne- 
Bociante — Às minhas intenções são que fique- 
-mos bons amigos, como d'antes. Quanto ao ca- 
» Samento, gorou-se; não fallemos mais nºisso... 
“Mas como arranjou as suas contas, sor. de 
 Vlierbecke ? Coméço hoje a ver claro: julga- 
va fazer um bom negocio e vender a sua mer- 
“cadoria o mais caro possivel !... 

* — Senhor, — exclamou o fidalgo com um 
olhar fammejante — falle de minha filha com 
mais respeito ! Pobre ou rica, não se esqueça 

o que ella é! 
— Não se agaste, não se agaste, 
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Escriptorio, Ferraria de Baixo n.º 193 
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alternativa de fazer à guerra ou de adiar os tem a decidir, trata com esta potencia separa-| 


seus projectos, diz-se que tomou o segundo damente e sem nenhuma participação da sua 
partido. Agora, segundo outras informações alliada, a Italia. O governo do rei Victor Ma- 
acreditadas em alguns salões politicos, con-|noel será convidado depois a adherir ao trata- 
tinuam negociações muito secretas, e com|do cujas negociações correm agora em Praga, 
grandes probabilidades de chegarem muito |e continuarão depois,entrea Austria ea Italia, 
breve a uma solução que ha-de surprehender | para a conclusão de um tratado de paz defini- 
grandemente a França. Tudo dependerá das|tivo, em uma localidade que ainda não está de- 
medidas que vai tomar a Prussia e dos limi-|signada. Annuncia-se como imminente a assi- 
tes que ella posér ás suas incorporações. Em |gnatura do tratado de paz austro-prussiano, e 
todo o caso, e quaesquer que sejam os titulos/as ratificações serão immediatamente satisfei- 
que o conde de Bismark deixe às grandes |tas de ambas as partes. 

potencias da Europa, eá França em particu-) E” depois de ámanhã (24) que os deputa- 
lar, paramais tarde manifestar pretenções de |dos prussianos começarão a discussão da res- 
revindicações mais ou menos legitimas, como | posta ao discurso da coroa. E” o projecto de 
indemnisação do enorme accrescimo de terri-| Virchow, approvado pela commissão, que pa- 
torio e de influencia alcançado pela Prussia, |rece ter grande probabilidade de ser votado 
entramos muito positivamente em uma phase | pela camara, mas com mui pequena maioria. 
de paz prolongada, que durará pelo menos até | Não se conta com uma maioria superior a dez 
ao fim da exposição de 1867. votos. 


O campo de Chalons foi levantado no sab- 
bado passado, sem que lá fosse o chefe do 
Estado, como costumava. Foi esperado até 
ao fim, e no dia 17 é que se soube official- 
mente que não se verificaria a visita impe- 
rial. O marechal Regnault de S. Jean d' An- 
gely fez saber ás tropas a impossibilidade 
em que se achava o imperador de apparecer 
no meio d'ellas,e distribuiu as medalhas e con- 
decorações merecidas, | 

“A imperatriz Carlota estáainda em Pariz, 
d'onde não sabirá senão depois de haver tra- 
tado a fundo todas as questões que podem 
contribuir para estreitar as relações entre a 
França eo Mexico. . ea 

As noticias que veem da Allemanha di- 
zem respeito exclusivamente ás negociações 
de paz e aos projectos de incorporação. 

Quanto ao primeiro ponto, é opinião geral 
que na sexta-feira ou no sabbado proximo se- 
rá definitivamente assignado o tratado que se 
elabora em Praga. Às propostas prussianas 
differem pouco das da Austria, e.o tractado 


PS sa VÊ 


aduaneiro austro-prussiano que estava em vi- 
gor antes da guerra será provisoriamente o 
servado, podendo porém soffrer modificações 
mais tarde. | 

E” evidente que, em consequencia do ac- 
cordo dos plenipotenciarios da Prussia e da 
Austria, os da Baviera e de Bade deviam 
apressar a assignatura dos seus tratados parti- 
culares com o rei Guilherme. O gran-ducado 
de Bade submetteu-se no dia 17 ao pagamen- 
to da indemnisação de guerra, para o qual 
contrahiu em Berlim um emprestimo de cinco 
milhões de thalers. A Baviera pagará 30 mi- 
lhões de florins para despezas de guerra. À 
cessão territorial é de pequena importancia. O 
gran-duque de Hesse cede o landgraviato de 
Hesse-Hamburgo à Prussia, que terá o direito 
exclusivo de guarnição na fortaleza de Mo- 
guncia. | 

O governo do rei Guilherme já apresen- 
tou á camara dos-deputados o projecto de lei 
que determina aincorporação pura e simples 
da monarchia do Hanover, de Nassau, da 
Hesse Eleitoral, e-da cidade de Francfort, 
que perdem completamente a sua autonomia 
e são, como Estados, supprimidos do mappa 
da Europa. Assim, sua magestade prussiana 
toma posse d'esses Estados com a maior sem 
ceremonia. Quanto a consultar os povos sobre 
a opportunidade da sua incorporação à Prus- 
sia, é a unica cousa que se esqueceu em Ber- 
lim, apesar do liberalismo que se alardêa, e 
ainda que alliando-se á Italia para revindicar 
o Veneto em seu favor, se appellasse para o di- 
reito das nacionalidades. 

A influencia da Russia salvará a integrida- 
de territorial do gran-ducado de Hesse-Darm- 
stadt, cujo soberano é cunhado do impera- 
dor, Diz-se que o general Manteuffel. foi en- 
carregado pelo rei Gu:lherme de offerecer à 
Russia a incorporação do gran-ducado de Po- 
sen. Se esta noticia se confirmasse, esse atten- 
tado ao direito das nacionalidades seria mais 
grave do que todos osoutros commettidos pela 
Prussia, porque seria entregar um povo ca- 
tholico ao selvagismo schismatico cuja obra 
de exterminio se está ha dous annos levando 
ao cabo impunementena Polonia. 

E a serie das incorporações ainda não ter- 
minou. Depois de assignada a paz com a Aus- 
tria, chegará a vez aos ducados do Elba, que é 
verdade que não estiveram em guerra com a 
Prussia, mas cuja incorporação, como se sabe, 
foi ha muito tempo proclamada como interes- 
se especial damonarchia prussiana, 

Parece positivo que a Prussia,qne tem muti- 
ta pressa de decidir com a Austriatudo o que 


— —— mem a a 


que lhe pergunte se andou lealmente para com 
meu: sobrinho, engodando-o e deixando desen- 


| volver aquelle infeliz amor ? 


O snr. de Vlierbecke curvou a cabeça para 
occultar a vergonha que lhe cobria fronte e fa- 
ces. Ficou como prostrado debaixo de mortal 
commoção até que o negociante chamou-o a si 
por esta palavra : 


— Então ? 


— Ah! — balbuciou o snr. de Vlierbecke 
— tenha piedade de mim por um pouco! Tal- 
vez o amor que tenho a minha filha me cegasse! 
Deus concedeu a Lenora todos os dons que po- 
dem adornar uma mulher sobre a terra; espe- 
rava que a sua belleza, a pureza de sua alma,a 
nobreza do seu sangue seriam thesouros, pelo 
menos, tão preciosos como o dinheiro ! 


— Isto é, para um fidalgo talvez, porém 
para um negociante não... — murmurou O 
snr. Denecker. 


— Não me censure por ter engodado seu 
sobrinho : essa palavra offende-me profunda- 
mente e não a mereço! Vendo nascer ao mes- 
mo tempo entre Gustavo e Lenora uma reci- 
proca sympathia, não reprimi a inclinação que 
attrahia um para o outro; pelo contrário, cada 
dia, nas minhas orações, dava graças a Deus 


Na Austria, o gabinete do imperador Fran- 
cisco José tambem tem muita pressa de con- 
cluir a paz para livrar as suas provincias da 
Moravia e da Bohemia da occupação estran- 
geira. Para que isso se verifique o mais de- 
pressa possivel, a paz será assignada antes 
de ter dado a Italia a sua adhesão, visto que 
as negociações com a Italia estão mais atra- 
sadas. 

Tracta-se de algumas concessões feitas aos 

hungaros para os ligar intimamente ao impe- 
rio austriaco. Não se diz quaes são, mas é as- 
sumpto em-que se falla com tanta insistencia 
que se póde crer que seja verdade. 
— O imperador Francisco José demora al- 
guns dias a viagem que ha de fazer a Pesth 
para assistir no dia 26 á festa de S. Estevam, 
rei da Hungria. Sua magestade não quer che- 
gar à Hungria senão no m"mento em que pos- 
sa annunciar ao povo maggyar as concessões 
quea coroa pode fazer-lhe. . 

As noticias da Italia são de naturesa mui- 
to particular. Houve uma crise ministerial em 
Florença, não imprevista, porque havia muito 
tempo que se conhecia a existencia de dissi- 
dencias no seio do governo, mas emfim o de- 
senlace veio mais cedo do que se esperava. O 
general La Marmora pediu a sua demissão de 
chefe de estado maior do exercito e de minis- 
tro sem pasta junto do rei. O general La Mar- 
mora estava em lucta quasi constante com o 
presidente do conselho; se a criso actual se ti- 
vesse manifestado ha um mez, quereria dizer 
que a guerra ia continuar, mas hoje todo o 
mundo quer a paz. E" o que o proprio barão 
Ricasoli declarou em uma circular dirigida a 
todos os prefeitos do rcino., 

Tambem pediu a sua demissão o general 
Pettinengo, ministro da guerra. O general 
Cialdini substituiu La Marmora, e o general 
Cugia tomou conta da pasta de Pettinengo. 

La Marmora retira-se com grandes direi- 
tos à estima e 4 gratidão do paiz. O mau sue- 
cesso da ultima campanha não pode fazer es- 
quecer osserviços prestados á nação. Julgue-o 
o tempo como julgar, ha-de deixar intactos 
em La Marmora meritos que ninguem poderia 
destruir. À" campanha diplomatica do gene- 
ral ministro deveráa Italiao Veneto. 

Ahi está pois Ricasoli completamente se- 
nhor da situação, e apoiado pela opinião publi- 
ca, Tudo leva a crer que os actos do ministe- 


mmercio do. 


QUINTA FEIRA 30 DE AGOSTO DE 1866 


ao Trentino, apresentará aquestão, e se achar 
o terreno favoravel, tem authorisação para ne- 
gociar para essa provincia, mesmo custando 
dinheiro. 

Não é preciso dizer que a França não tem 
a mais leve intenção de ficar com o Veneto pa- 
ra si. Obrará segundo a vontade dos habitan- 
tes. A esse respeito não ha duvidas a conce- 
ber, nem sobre o resultado nem sobre a since- 
ridade do voto. 

O abandono do quadrilatero pelos austria- 
cos não tardará muito. Ha razão para esperar 
que antes do fim de agosto fluctue a bandeira 
tricolor na torre de S. Marcos. 

À unica questão que parece de difficil so- 
lução é a de dinheiro, que no nosso seculo se 
intromette em tudo, tanto para os Estados co- 
mo para os particulares. Tudo faz crer que se- 
rá submettida a commissões de liquidação, de- 
pois de se terem assentado as bases das inde- 
mnisações que ficarão a cargo da Italia. 

Garibaldi obedeceu sem hesitações à or- 
dem de retirar. À ordem do dia que publicou 
revela certo azedume, mas o general submet- 
teu-se. (uizera voltar immediatamente para 
Caprera, mas como se tem medo dos volunta- 
rios e Garibaldi é o unico que tem influencia 
sobre elles, teve de concorrer para essa paci- 
ficação das effervescencias italianas. 

E' evidente que a campanha de 1866 não 
augmentou o prestigio de Garibaldi, apesar de 
ter feito muito bem o seu dever. Por essa razão 
o general sente e manifesta certa desanima- 

0. ri 
5 Em Roma os acontecimentos marcham 
muito lentamente à vontade dos romanos, que 
querem ser elevados á dignidade de cidadãos 
italianos, embora se lhes conserve certa au- 
tonomia sob a authoridade nominal do Papa. 

Pio IX está cançado da lucta. Bem quize- 
ra abrir os braços ao rei Victor Manoel, mas é 
embaraçado pelos ministros que o ladeiam e 
que não o deixam manifestar os seus senti- 
mentos. Cardeaes, prelados, padres e frades, 
tudo se cala agora : ninguem quer compromet- 
ter-se. Quem sabe o que póde acontecer ? 

Breve se dispersarão os principes da fa- 
milia real de Napoles. O ex-rei reuniu um con- 
selho de familia a que. assistiu sua mãi, para 
se decidir se deviam deixar Roma. Este ex- 
rei está pobre. À rainha chegou já a vender 
as suas joias, entre as quaes havia um collar 
magnifico. Todos os bens da familia real tem 
sido sequestrados pelo governo italiano, O Pa- 
pa bem quizera auxiliar Francisco II, grato 
á hospitalidade que em 1849 recebeu em Grae- 
ta, mas Pio IX tambem não está rico. 

— Pariz está completamente deserto. Pa- 
rece que todo o mundo tem fugido da grande 
cidade desde 15 de agosto. Os banhos de mar, 
as sguas da Allemanha, da Saboya e dointe- 
rior da França, tem attrahido toda a gente que 
tem dinheiro. E agora, começam as caçadas no 
1.º de setembro, e fugirão de Pariz os poucos 
ociosos que por cá andam. 

Os theatros resentem-se d'este estado de 
cousas. Apezar de todos os esforços dos di- 
rectores para chamarem concorrencia, vemos 
os actores representando para meias plateias. 

Tenho ideia de ter fallado ha tempos do 
temerario commettimento de dous americanos 


que se embarcaram, no mez passado, em No-| 


desenho de ornato e decoração; Antonio Placido da 


rio do rei Victor Manuel não serão por nenhum | va York, no «Red-White and Blue», verda- 
modo aggressivos. Até já se falla do licencea-|deira casca de noz de uma lotação de duas 
mento de dois terços do exercito. Nenhum] toneladas apenas. Sei agora por, uma folha 
acto seria mais importante do que esse, embo-|do Havre que essa viagem extraordinaria se 
ra contrariasse os homens para quem a guer-|effectuou perfeitamente, e que esses ousados 
ra é de proveito e que se enfastiam do socego. |navegadores chegaram sãos e salvos em 38 
A immensa maioria dos povos havia de mos-|dias a ;Margate, na Inglaterra, Mas parece 


trar-se grata ao rei por essa medida. Haveria 


ue, apesar de bem succedidos, os dous via- 
/ , 


por uma parte grande economia orçamental, | jantes declararam que não tornariam a arris- 


por outra parte restituição à industria e à 
agricultura dos braços que lhe faltam; emfim, 
restabelecimento da confiança pela concordia 
e pelo trabalho. “Taes seriam e hão-de ser os 
resultados de uma politica pacifica. | 

O rei e o seu ministerio acabam de pro- 
mulgar um. decreto de amnistia que satisfaz 
um desejo ardente de todos os liberaes italia- 
nos. Não só José Mazzini é amnistiado, mas 
tambem é reintegrado nos direitos politicos de 
cidadão da Italia. 


Tudo faz esperar que as negociações da paz 
comecem breve em Pariz e terminem prom- 
ptamente. O paiz pede que se conclúa a paz 
com a maior brevidade. De mais, as instruc- 
ções dadas ao general Menabrea, que veio a 
Pariz vero imperador Napoleão III, são das 
mais simples: Fazer a paz a todo o custo e 
obter da Austria o mais que possa ser. (Quanto 


car-se d'aquella maneira, e que voltariam á 
America em barco maior do que o seu transa- 
tlantico lilipuciano. | 


O «Red-White and Blue» tem 28 pés de 


comprido. E" de ferro, construido segundo 0|| 


principio dos barcos salva-vidas, e tem repar- 
timentos ou caixas dear que o fazem perfeita- 
mente insubmersivel. Ha de figurar na expo- 
sição de 1867, da qual será um dos elementos 
de curiosidade. 

BENÉDICT HENRY RÉVOIL. 


PARTE OFFICIAL 


Symovpre da parte officta! do Dísrio dc 
Lisboa n.º 193 de 28 de agosto 


MINISTERIO DOS NEGOCIOS ECCLESIASTICOS E DB JUSTIÇA 


Despachos judiciaes feitos por decretos de 23 do 
corrente. 


na indigencia, esperar que sua filha se salvasse 
da miseria ? 

— Certamente que não .. — respondeu 
o negociante — o caso é conseguir, e por isso 
andou muito mal, snr. de Vlierbecke : sou ho- 
mem que examino duas vezes a mercadoria 
antes de a comprar e muito dificil é acceitar 
gato por lebre ! | 

Esta maneira de fallar, propria do com- 
mercio, pareceu fazer sofirer cruelmente o fi- 
dalgo e sujeital-o a uma terrivel tortura, por- 
que elle levantou-se de repente e disse em um 
accesso de colera : 

— Não tem dó de mim ? Suppõe que pro- 


jectava enganal-o ? Quem foi que lhe desco- | te. — Por não podermos fazer negocio juntos, |seguiu. Lenora leu logo nas suas feições que 


briu a minha indigencia ? Depois das revela- 
ções que lhe fiz, sem que para isso ninguem 
me obrigasse, não tem a liberdade de fazer o 
que quizer ? E, acredite, se ouço com humil. 
dade as suas censuras, se eu mesmo reconheço 
os meus erros e a minha falta, entretanto todo 
o sentimento da dignidade ainda não morreu 


na minha alma... Falla de mercadoria, como|xou-se cahir sobre uma cadeira e levou con-| perante a sua vontade ! 


se viesse aqui comprar alguma cousa... Será 


a minha Lenora? Nem todos os seus thesouros|rouco suspiro subia do seu peito arquejante elexclamou Lenora, fóra de si—Falle, meu pai. 


seriam bastantes para isso !.. E, se aos seus 
olhos o amor não é bastante poderoso para fa- 
zer desapparecer a desigualdade pecuniaria 


do do snr. de Vlierbecke, recuou diante d'elle, 
olhando-o com espanto. 

— Meu Deus, — disse elle — não é preci- 
so tão grande palavriado; cada um fica o que 
é e guarda o que tem, e o negocio está conclui- 
do! Falta-me unicamente pedir-lhe que não 
receba meu sobrinho, de outro modo... 

— De outro modo ? — exclamou o fidalgo 
com voz encolerisada — Ameaça-me ? ! 

Mas constrangeu-se e disse com apparente 
frieza : 

— Basta ! Quer que mande chegar a sua 
carruagem ? 

— Como quizer — respondeu o negocian- 


não é motivo para sermos inimigos... 

— Pois bem ! Acabemos com isto, senhor ! 
Esta entrevista magoa-me, deve acabar ! 

Dizendo isto, acompanhou o negociante 
até à porta e despediu-se com ligeiro compri- 
mento. 

O snr. de Vlierbecke entrou no salão, dei- 


vulsivamente a mão à testa, em quanto que 
opprimido à garganta contrabida. | 


Ficou algum tempo silencioso e immovel, 
porém em breve suas mãos cahiram com todo 


enr. de! por ter enviado sobre nossa estrada um salva-.que nos separa, saiba que eu me chamo dejo peso sobre os joelhos. Estava pallido como a!zella : correu para a meza e deixou cahir ahi a 


Viierbecke... — respondeu o negociante —l dor para minha filha. Sim, um salvador... por-; Vlierbecke, e que este nome, mesmo na mi-|morte; sua alma se concentrava no abysmo 


Não quero insultal-o. .. Longe d'isso, se aca- 
So conseguisse realisar as suas vistas, talvez o 
tivesse admirado; mas nem sempre o menos 
esperto é que é o logrado. E, visto que é tão 


que Gustavo é um honrado mancebo que a tor- 


navia feliz, não pelo dinheiro, mas pela nobre-. 


za do seu caracter, pela lealdade dos seus sen- 
itimentos. Será, pois, um grande crime para 


'seria, pesa mais que todo o seu ouro ! 


dos mais dilacerantes pensamentos; comtudo, 


traia na sua physioromia o martyrio do cora- 
[e 


De repente ouve um ruido de passos no 


“| João Honorato-da Fonseca Regala, Carlos José Mo- 


PREÇO DOS ANNUNCIOS 


Annuncios e correspondencias, cada linha +» « «1 é 40 réis à 
qc EL ça N. 2092 
Os snrs. assi goram 25 p. e de beneficio, , 


bem como as publicações litterarias 


— Licenças a funccionarios judiciaes. 
MIXISTERIO DA GUEBBA 
- Decreto fixando o preço do alistamento volunta- p 
rio por contracto no exercito. 
— Outro exonerando Manoel Ferreira de Novaes 
do commando do regimento de infanteria n.º 11. 
— Outro nomeando o marquez de Sá da Bandei- 
ra primeiro ajudante de campo de El-Rei. 
— Ordem, n.º 31, do exercito. de Gondomar e Maia curso algum de ensino 
MINISTERIO DOS NEGOCIOS DA MABINHA M ULTRAMAR | primario para 0 sexo feminino, e sendo de 
E gre relativas a isempções do recrutamen-' grande vantagem. a instituição d'elles. osnr 
o da armada. has : K 
governador civil, segundo nos consta, proje- 
pias pt mtas tt cta empregar toda a sua sollicitude e esforços 
Portaria mandando louvar a directoria, bem co- em dotar o mais b Rr )| 
mo todos os que tenham concorrido para a fundação mais breve possivel aquelles dous 
concelhos com este melhoramento. 


da Sociedade Portugueza de Beneficencia, estabele- 
cida Eine de iai EAR Para conseguir o que deseja, vai officiar ás 
— Outra mandando louvar a directoria, bem co-| respectivas ici rcitando- 
mo os seus agentes, commissarios, socios benemeri- ara a od eis Farta ses, coli 
tos, etc, da Caixa de Soccorros de D. Pedro V, esta- ds coadjuvação para levar a € Lo - 
creação de uma eschola para o sexo feminino 
em cada um dos referidos concelhos. 


belecida na capital do imperio brazileiro. 
E' natural que encontre da parte d'ellas 


11.º caDema. 
ç - (Commercio) 
Ep peeuniaário — Henrique Cezar Ferreira 
(E 12.2 canema 
é conomia politica 
Accessit— José ron sro de O 


MINISTERIO DAS OBRAS PUBLICAS, COMMERCIO E INDUSTRIA 


Decreto approvando a transmissão da proprie- 
dade da mina de cobre de Alte, no concelho de Loulé, 
para o duque de Saldanha. 


merecer dos povos cujos interes es adminis- 


cio, qual o da creação das escholas que a au- 
thoridade superior do districto tem em vista. 
tas de irmandades e con- 
frarias. — Por ordem do snr. governador 
civil foram expedidas circulares aos adminis- 
tradores do districto recommendando-lhes que 
façam intimar as mezas das confrarias e jr- 
mandades,existentes nos seus respectivos con- 
celhos, para no praso que se lhes designar, 
apresentarem nas administrações as contas das 
suas gerencias, as quaes SpdiigerAo pea 
das pelos administradores, como determina o 
$ 3.º do artigo 248 do. codigo administrativo, 
subirão ao conselho de districto. 


NOTICIARIO 


Academia Polytechnica. — Os 
alumnos da Academia Polytechnica que no 
anno lectivo de 1865-1866 foram julgados 
dignos de premio pelo respectivo conselho 
escholar, foram os seguintes: 


dl. CADEIRA | 
(Arithmetica, algebra elementar, geometria, synthe- 
tica elementar e trigonometria plana) | 
1.º Premio pecuniario — João Honorato da Fon- 
seca Ia, | ER 
- 2.º Dito—Antonio Joaquim de Moraes Caldas. 
Premio honorifico — Gustavo Adolpho Ferraz 
Abreu. o 
Accessit— Sebastião José Lopes. 
Dito—Josê Manoel de Oliveira Junior. 


no pe egudeoo tp ÃSi ro age guezia de Canellas, deitando as mãos ao pes- 

Za CADEIRA Rope ear mulher, Quiteria do Oliveira com 

(Geometria analytica, mechanica racional, cinema- tal força lh'o apertou, que em consequencia 
tica d'isto a infeliz morreu no dia 26. 


Premio pecuniario — Manoel Duarte Guimarães 
Pestana e Silva. 

Premio honorifico — José Joaquim Guimarães 
Pestana e Silva. 


— N'um dos dias da semana passada foi 
assassinado com um tiro na fregnezia de Ju- 


3º CADEIRA 
(Construeções publicas, mechanica applicada machi- 
nas a vapor e caminhos de ferro) 
Premio pecuniario— Antonio Tavares de Almei- 
da Lebre. . 
Accessit— José Guilherme de Parada e Silva 
Leitão, 


Joaquim Maria Lopes. 

Ignora-se quem tenha sido o assassino. 

As authoridades procedem a indagações, 
a fim de descubril-o. x 

— No Pará uma senhora, por nome D. 
Honoria Virginia da Conceição Mesquita, se- 
gundo refere o «Jornal do Amazonas» de 11 
de julho, não teve duvida em assassinar por 
suas proprias mãos uma escrava. 

Que instinctos ! 

eublicação. — Acaba de publicar-se 
n'esta cidade um folheto que tem por titulo 
«Defeza dos caixeiros e uma tabella das mõe- 
das de cambio das differentes praças mais com- 
merciaes, por À. H. M.» 

Decorrencias policines. — Foram 
hontem remettidos pela administração do 3.º 
bairro para o respectivo tribunal criminal, 
José da Silva e Guiomar da Silva, aceusa- 
dos de terem feito um roubo em Villa Nova 
de Gaya, sendo-lhes ainda encontrados alguns 

os objectos roubados. 

A prisão foi effectuada 
de Massarellos. 

Teve egual destino Domingos d'Oliveira 
Cardoso d'Almeida, residente na freguezia 
de Avintes, por ter dado escapula a José 


4,8 CADEIRA 
(Desenho) 
Premio pecuniario — José Manoel de Azevedo 
Meira, em desenho de ornato e decoração. 
Premios honorificos — Antonio José de Sá, em 


Costa, em desenho de figura. 

Accessit — Manoel Tavares de Almeida Maia, 
em desenho pelo natural de orgãos de vegetação e re- 
producção das plantas. 

Dito — José Guilherme de Parada e Silva Lei- 
tão, em desenho de ornato e decoração, de córtes, 
plantas de minas e convenções para designar os ter- 
renos. 

Dito — José Jeronymo de Faria, em desenho de 
ornato, decorações e machinas. 


D.* CADEIRA | 
(Uranogranhia, astronomia prática e geodesia) 
Premio pecuniario— José Guilherme de Parada 
e Silva Leitão. 
7.º CADEIRA 
(Zoologia, mineralogia, geologia e metallurgia) 
Premio pecuniario—D. Luiz de Castro Pamplo- 


pelo snr. regedor 


a 
Accessit—dJosé Benedicto de Magalhães Gon- 
çalves. ) 


Dito—José sad o Faria. Ferreira da Fonseca, presumido refractario, 
(Physica) do concelho de Oliveira de Azemeis, 

Premio pecuniario—Manoel Duarte Guimarães| . Foi egualmente enviado EU Sah eotivo 

adora juizo criminal, Manuel Pereira, carpinteiro, 


Accessit—José Guimarães Pestana e Silva. 


da freguezia de Pedros e 
Dito — Augusto Henrique de Almeida Brau- o edroso, por ter espancado 


barbaramente seu sogro Aniceto Alves, e a 
filha d'este, sua mulher, residentes no lugar 
de Campelinho, freguesia de Valladares. 
Foram presos e postos em custodia José 
Esteves e José da Silva; o 1.º á disposição 
do enr. administrador do 2.º bairro e o se- 
gundo á do snr. administrador do 3.º bairro. 
Eicenças.—Em data de 27 do corren- 
te foram concedidas licenças para estarem 
ausentes dos respectivos logares por tempo 
de 40 dias, ao juiz da relação do Porto, 
Joaquim de Oliveira Baptista; e ao delegado 
do procurador regio na quinta vara da co- 
marca de Lisboa, Frederico Vaz Guedes de 
Athaide Malafaia; e por tempo de 30 dias, 
go delegado do procurador regio na comar- 
ca de Guimarães, Adelino Pinto Tavares 
Ferrão. 


dão. 

Distinctos — Antonio Joaquim Mendes de Souza 
Moreira, Joaquim Borges Garcia, José de Souza Coe- 
lho e Henrique Herculano Vouga. 

JA CADEIRA 
(Chimica e lavra de minas) 
Premio pecuniário — Antonio Bruno da Silva 
Maia. | 
Premio honorifico — Antonio Joaquim de Moraes 
Caldas e Antonio Placido da Costa. 
- Accessit—Sebastião José Lopese Martinho Pin- 
to de Miranda Montenegro. 
Distinctos — Gustavo Adolpho Ferraz de Abreu, 


reira e Gustavo Justino Ferreira Pinto Basto. 


10,º canemmA 
(Botanica, agricuitura e veterinaria) 
Premio pecuniario— Antonio José de Sá. | 
Premios honorificos — Antonio Ferreira 
Araujo e Silva e José Manoel de Azevedo Meira. 
Accessit-—-Henrique Anthero da Silva Maia, 
Dito —José Guilherme de Parada e Silya Lei- 


o 


tão Aveiro. —No sabbado passado constituiu- 


e sal qu o ga seno edifício do respectivo governo civil a 


Dito—Henrique Herculano Vouga. 


— e < e. —— — —— e - emma ma mo om a pi e e or me 


estava estampada no seu rosto; seu olhar, ordi- 
nariamente tão ardente,estava triste e abatido, 
e apertava convulsivamente os punhos. 

Aproximou-se da-donzella, e, juntando as 
mãos, disse-lhe com voz supplicante : 

— Lenora, tem piedade de mim! N'esta 
fatal entrevista soffri todos os tormentos que 
podem torturar o coração de um fidalgo e 0 co- 
ração de um pai !.. Bebia grandes tragos o fel 
da vergonha, vazei até ás fezes o calix da hu- 
milhação !. . Mas isto não é nada a par da tna 
dôr! Oh! peço-te, tranquillisa-te, mostra-me 
o teu suave rosto, que amo tanto, . . deixa-me 
ganhar forças na tua resignação !.. Lenora!.. 
Ah! a minha cabeça desvaira-se.. . morro de 
desespêro !.. | 

Ao pronunciar estas palavras, cahin pros- 
trado sobre uma cadeira, trespassado pela ful- 
minante emoção que 0 acabruntava. Lenora 
aproximou-se de seu pai, encostou a cabeça 
aos seus hombros e disse com a voz entrecorta- 
da pelos soluços : ' 

— Oh! meu pai muito amado! perder Gus- 
tavo para sempre !. . Este terrivel pensamento 
suffoca-me !. . Em quanto estiver a seu lado, 


quarto superior. Tornou a si, trémulo de an- 
gustia e de espanto. 

— Deus ! minha pobre Lenora ! — excla- 
mou elle — Ella ahi vem! “Ainda não soffri 
bastante. .. é-me necessario despedaçar o co- 
ração de minha filha,destruir-lhe todas as suas 
esperanças, suffocar os seus mais doces so- 
nhos!.. Ah! se podesse evitar esta descon- 
soladora revelação ! 

N'este momento Lenora- abriu a porta do 
salão e correu para seu pai, fitando n elle um 
olhar interrogador, mas cheio de esperança. 

Por mais que snr. de Vlierbecke se esfor- 
casse para disfarçar a sua anciedade,não o con- 


elle era victima de profunda dôr. Como guar- 
dasse silencio, começou a donzella a tremer e 
disse-lhe : 

— Então, então, meu pai ? 

— Ah! minha filha !— disse o fidalgo,sus- 
pirando —não somos felizes ! Deusexperimen- 
ta-nos por arduos successos... curvemo-nos 


— Que quer dizer? que devo temer? — 


Recuson ? 
— Recusou, Lenora ! 


minhas lagrimas abafam-me agora; peço que 
Um grito agudo escapou da bocca da don- 


me deixe chorar! 

O enr. de Vlierbecke aperton mais extre- 
jcabeça, chorando amargamente; soluços dila-!mosamente sna filha contra o peito e respei- 
cerantes lhe arfavam o peito e de tempos a tou silenciosamente à aflicção da infeliz Le- 


Em quanto assim fallava, ardente indigna-| nenhum movimento nervoso, nem uma só ruga' tempos murmurava com voz desesperada 0 no-|nora. 
ção transpareciã no rosto do fidalgo: seus 
A “olhos dardejavam sobre o negociante, que, per- 
susceptivel em pontos de honra, permitta-me um pai, que inevitaveis infortunios lançaram turbado pela palavra exaitada e o gesto anima 


me de Gustavo. (Comtinda) 
O fidalgo levantou-se e contemplou um ins- 


'tante a dôr de sua filha. Inexprimivel tristeza 


Escholas. — Não havendo nos concelhos 


a coadjuvação necessaria, pois certamente não 
quererão perder tão favoravel ensejo de bem . 


tram, proporcionando-lhes um grande benefi-. | 


Crimes. —No dia 23 do corren e Joa- " 
quim Domingues, do lugar das Eiras, da fre- 


gueiros, o regedor d'aquella freguezia, 0 snr. 


Junta geral do districto de, 


abençoarei e agradecerei a Deus... porém as | 


. 


kd 


Movimento da cadeia da Relação do Guimarães, 3739 itro “de vinho; A. J. T. de Lemos Y 


bordo de um! tomou o nome e dem somenos, a 28900. 


junta geral do districto de Aveiro, ficando a teino) foram povoar a ci 


respectiva meza composta dos seguintes smzs.: | icano, o «Baltico», | dade de Braga | * outros muitos lugares que) & Por 2 ia er al do de a e pargha com sardinhas; L. Cardoso Pereira, 267 é p cg a o o LI 28000 a 28400, 
— Visconde de Almeidinha, presi to — pruss Ana, cha-!se incluem n'esta provincia º Pé 4 E) EN o “S& tros de vim AMBUCO Nellkrca S . q rt a 25000, 

' o : Pe. ig ha E» = = e . o E or, - 7 X 5 athia A. o, AM UAL DENTE — a j 
Alexandre F. de Seabra, vice-presid te—|m sB . « Balt o» estava a Possuiram Os Qlos celtas esta cidade mais Ro É is em e E cp dos San 1 caixão com obras de dr e ç pipa Vendeu-se a 658000 réis q 
Manoel €. Bandeira, secretario-José.J. da ponto de fazer-se de vela para «Nova-York»,|de 40 annos, até que a ganharam 08 romanos, tencia. Joaquim o ido de furto. Leopole IDEM — Segurança, D. J. Ferreiri COUROS — Os seccos salgados venderam-se a 


Guimar com obras de palheta; C.de Mei-| 180 ra & libra. 


ice- jo. ando ge lhe aproximou ti | ix j01 j Os | dina Maria, por furto. A' disposição do jui o 
Silva Pinho, vice-secretari quan p um o de guerra | debaixo de cujo imperio esteve 500 annos, os|dina Maria, P posiç juiz do 1 relles, 106 litros de vinho; M. de Souza, 85 rodas de ARROZ—O 


; : : : , a ; districto. < ' OA 4: 
* Por essa occasião Es dr a e a a po e pao no no enBeBassem Bar-| quaes lhe deram o nome de Augusta. Deste | “str RARA arcos de pau; J. M. Luiz da Silva, 534 litros de vi-|réis a arroba. 
lista dos doze nomes, da quai deve ser for-|ger. O consul dos Estados-Unidos protestou, | tempo são as antigualhas de cippos, pedras e : : RR SS hho. Idem do Maranhão a 38200 ré 
ars - > P' E À pa Joaquim dos Santos Nascimento e Victorino da : : a 
mado o conselho de districto, a da commis-|mas foi-lhe preciso submetter-se à força. E'|monumentos que n'ella e em seus contornos! «iva. Soltos por alvará do-juis do 1.º districto, À RIO GRANDE — No patacho Novo Lima, J. AZEITE DOCE-—Vendeu-se o de Lisboa der 
são de viação, e a dos  vogaes da junta da|provavel que os Estados-Unidos peçam repa-|se acham. Foi antigamente côrte dos suevos| Muda, solta por alyará do juiz do 2.º districto. sig eia mseni Espe dr Rr caro ANDIOCA “2. 
barra de Aveiro. ções ao gabinete de Berlim pelo insulto feito |e assento de seus reis mais de 170 annos; de- ditos di porêo; 2 irdos com peleirai, 892 peças de [35000 a 33500 réis o sacco. — Vendeu-se do | 
A lista dos doze nomes, da qual deve/á bandeira federal. pois a dominaram os godos por espaço de 1217, cabos de linho e 13 caixões com varios artigos. |  PRESUNTOS — Venderam-se a 165000 rtisy | 
ser formado o conselho de districto, ficou or- Parece tambem que na Austria, um taljem cujo dominio se celebraram n'ella diver- « PARA'—Na barca Palmeira, F. R.de Faria ejarroba, a PRE. | 
ganisada do seguinte modo: —F. Thomé Mar-| Henrique Funk, cidadão naturalisado dos Es-| sos concilios que lhe adquiriram grande gloria. Silva, 1 caixão com retroze franjas de algodão. |. TOUCINHO-— Vêndeu-so 0 de Lishoa do 8360) 
; - n - : LONDRES—No vapor ing, Leda, 4. Gomes dos[a 83500 réis a arroba. o 
ques Gomes, João de Moura Coutinho, Joséjtados-Unidos e antigo maire de Muscatine | Pelos annos do Senhor de 716 a ganharam os Santos, 2136 litros de gerópiga: Q. Harris & C., VINAGRE — O de Portugal vendeu-se de né: 
Pereira de Carvalho, Bento de Magalhães, |(Towa), foi preso como refractario e incorpo-| mouros, e foi conquistada por el-rei D. Pe- 1602 ditos de vinho; Dow & C.*, 5342 ditos de dito; [855000 a 1105000 a pipa. is 
M. J. Mendes Leite, Agostinho F. Milicio, |lrado no exercito. O ministro americano vaillayo, e seu genro 1). Affonso o catholico; cor- 
Sebastião de C. e Lima, Francisco M. Cou-|tambem intervir em seu favor. 


pilado da India vendeu-se a 35050 


TRIBUNAES 


Relação do Porto 
Sessão de 29 de agosto 


APPELLAÇÕES CIVEIS 


Maiiiel-Barbosa Cabral-e mulher — 6, 2 caixões com fructa, 1 dito com uma meza e 2 ditos VINHOS—Venderam-se os de Lisboa 


Baião. com arbustos; Oley Cramp & Forresters, 11619 Ti-ja 1905000 rêis a pipa. ; 


de 1705 


reu depois varias fortunas, e quasi de novo a Joaquim Vieira de Souza e mulher—juiz Velloso,es- a . : | 
ceiro, Agostinho D. Pinheiro e Silva, Fran- Conriva do outro mundo. — Es: |povoou el-rei D. Affonso o terceiro de Leão, |erivão Coutinho: | o | Ns PA Y o; Era End des o a “e E Ei de eta paixes bi a! ai j 
cisco J. Barbosa, Manoel A, Loureiro de Mes-|teve ha alguris annos em Madrid um ministro | pelos annos de 904. Tem forte castello, e é - Pq ofbendodia: Nindiado Maior Sonia ão 35660 litros de vinho, 268 caixas com cebolas e 15 DESCONTOS—O rebate de letras regu ulou de 


quita, F. Resende Junior. allemão que raras vezes visitava os seus col-|cercada de muros com oito portas (obra de Villas-boas—juiz Ribeiro Abranches, escrivão Albu- ditas com doce de fructa secca; G. Garrard, 2671/94 11 p. c. ao anno, 


A eleição para a commissão de viação |legas em diplomacia, e por isso conhecia muito el-rei D. Diniz) os quaes reedificou el-rei D. [gnerque. litros de vinho; W. G. Roughton, 1 Caixão com do- — nina 
- districtal recahiu nos seguintes snrs.:— Se-| pouca gente. Quando dava algum jantar e tra-| Fernando pelos annos de 1375, e os enno- Visnna. D. Maria Bernarda Freire Leite Pitta My o dC a atos ME GR ue Es Boletim commercial a) 
bastião de Carvalho é Lima, M. José Mendes |tava de fazer os convites, abria a «Guia de es-|breceu com fortes torres. Produz o melhor pão de Ortigueira—c. a camara municipalde Caminha 4 a cebolas; M. Gassiot & C.*, 150 caixas com raná 21 DE JULHO 


a : : : : - |juiz Gouveia, escrivão Cabral. 
trangeiros» e escolhia ao acaso O pessoal que| de milho, que se sabe, pouco trigo, muito vi-|) Cantanhede. José Teixeira-c.Jofo Baptista— 


melhor lhe parecia no senado, no congresso, no |nho de enforcado, frutas, quantidade de tre- juiz Leite, escrivão Sarmento. 
conselho de Estado, na magistratura e no alto moços, hortaliças, e bastante lenha, bellas car- Porto. Luiz Pinto de Carvalho—c. João Pinto 


ditas; F, L. Caturno, 22 ditas com ditas; F. W. Flo- CAMBIOS — As transacções n'esta | 
wor, 267 litros de vinho; A. J. P. Soares, 50 caixas | ram muito limifadas, sobre Londres sacou se a Sha; 
e 100 canastras com cebolas; T. G. Sandeman,16027]e 257/, d.—90 dias, sobre França 375 e 880 réis po! 


Leite, Bento de Magalhães e Francisco Ma- 
noel Conceiro. 


Finalmente ficou reeleita a junta da bar- bi pi 


litros de vinho; J. A. Moraes Pessanha, 2938 ditos [franco e sobre Portugal 1192, 1l5e1l6pue,: 


- " bo 1 mas ] ] | ho. . 
ra de Aveiro, que é composta dos seguintes |clero. nes de vaca, carneiro,e porco,que se cortam no| Correia juiz Baptista, escrivão Contint de dito. CACAU—A proenra afrouxou e os 
snrs.: — Antonio Pereira Junior e À. Pi-| Um dia convidou quarenta pessoas para mais excellente açougue que tem este reino,|.. Ee ie TÃO e IDEM—Na escuna ing. Havelock, E. Ennor, 100) elinaram e hojo Ed oficrecem 85800 a 98000 ia por 


toneladas de pedra de louza; C. Coverley, 534 litros O ge O a 
e vinho. 5 seccos salgados são muito proc. 
GLASGOW-—Na escuna ing.Janes Ellen, A. C.jrados a 140 e 145 réis por É e do 1054 - 
guiar Ferro, 100 caixas com cebolas; Roberto Reid,| 110 por £. Os de veado sustentam 760 réis por q 
AZEITE DE OLIVEIRA Betalbou sodio 


445 0 barril de 8.º . 
BATATAS-—As do Lisboa foram retálhadas, 


nheiro. ue. 

Despachos. — O «Diario de Lisboa» 
de 28 do corrente dá noticia de terem sido 
feitos pelo ministerio das justiças os seguintes 


despachos, em data de 23 do corrente: 


um d'esses jantares ceremoniosos, e só se reu-|com pezo e repezo, muitos laticinios, natas, 

niram trinta e nove no salão do ministro alle-/manteigas, requeijões, algum azeite, limão, e] Porto. João da Silva-e. Thomaz Antonio de 

mão. Eram sete horas emeia da tarde e nin-|laranja, muito peixe do mar e rios, que de ivete Dona Sloan ab ogia Cala. A 
. = T - Pp -— "º - o 

guem 1a para a meza. varios lugares trazem à vender, como caças Barbosa Leão—juiz Moura, escrivão Sarmento. 133 litros de vinho, 


Di - | a inquietacão - GOA— Na barca Venturosa, J. L. Alves, 1850 
O ministro manifestava a sua inquietação [e aves domesticas de toda a sorte, e grande AGGRAVOS Pcs do hos AnfoBio E da Bilça dé Filho, 6143 : 


Bacharel José Maria Dias Vieira, juiz de direi-le transparecia a fome nos semblantes dos con-| quantidade de hervagens no verão para os Celorico de Basto. José Pereira Ferraz 6 mu-laitos de dito.  - 8500 a caixa. dra 
to de 34 classe na comarta de Miranda do E vidados. Um d'estes atreveu-se a perguntar: |cavallos. Tem mais de 70 fontes perennes en-[lher—e. o M. P.—juiz Gouveia, escrivão Continho. O qnt CEBOLAS — Ha falta completa e as primeira 
transferido para identico logar na comarca de k'ron- ço 2 é bli cul ) E Barcellos, Antonio Joaquim Pinheiro—c. o M. narabacendra ARE Primeiras 
teira, dd a ç an o aa ia a aaa TD uia EAGER GEO Ão AE Tao Cargas despachadas DE SAE O do Liohea fe PR a qu 

Bacharel Antonio Claudino de Oliveira Pimen- —— Espero um respeitavel academico. ravilhosa architectura, como é o chafariz da| ' cn aRET. dg Entes Er E si ORE SOUTHAMPTON e IPSWICH-—Escuna ing: | re eg + ou-se a bordo a s00 
tel, que por decreto de 28 de junho ultimo foitrans-) Passou meia hora. O mesmo convidado | porta do Souto, e a fonte de S. Sebastião, al-| Antonio da Silva- juiz Baptista, escrivão Cabral. | [Gurine, cap. Dier, 15492 litros ou 29 pipas de vinho, deh (Ext do «J dorAssiisorás 
ferido parao logar de juiz de diveito da comarca de 14, moy à perguntar : gumas deitam por seis bicas, outras por qua- | 8 pedras de louza, 350 caixas com cebolas c 1 cai- Bi | na 

— ame si Dinda 


Fronteira, de 3.º classe, onde não tomou posse—trans- Eneias de à 
forido. para identico logar na comarca de Miranda 
do Douro. , 

José Maria de Araujo— exonerado do ofhcio de 
contador e distribuidor do juizo de direito da comar- 
ca da Guarda. =. e] 

Marcos Lopes Cabaço—nomeado para 0 officio 
de contador e distribuidor do juizo de direito da co- 
marca de Idanha a Nova. j 

Antonio Cazimiro Alves Monteiro, escrivão e ta- 


— Não veio o respeitavel academico ? 
— Ainda não. a 

— Estará incommodado ? 

— Já m'o teria mandado dizer. 
Passou outra meia hora. 

— (Quem é esse respeitavel academico ? 
— D. João Nicasio Gallego. 

— Esse ha um anno que morreu ! 


tro, eoutras por duas, com mais de oitocen- 
tos poços em quintaes, jardins e hortas a 
maior parte d'elles. Foi convento jurídico no/0 exe.”º barão de 8. Roqueeasua C; M.0.º609—Glasgow, Brigue ing: Villa No- 
tempo dos romanos, isto é, chancelaria, á qual familia, em monção va, cap. Graham, a A. Miller & Cr, 81 vol. de di-| a cozos- Por 9000 não emitidas. “O 
recorriam as partes de 24 cidades com suas A" monotonia que ha muitos annos se notava | versas mercadorias, 16 toneladas de ferro em bruto, Apólices da divida publica. . o] á 
appellações. Tem quatro mil vizinhos comfn'esta villa succederam à alegria e as distracções. 13 ditas de carvão de pedra e 19522 volumês del raras descontadas. ., «secescereo o 


muita nobresa, grande trato de mercadores, A estada do snr, barão de S. Roque, de sua exe.m: ferro. . , Lusitani Letras caucionadas . .censsensumo 
. J - - + - . ” . mem us tan a ca ” Pv a 
sirgueiros, e officiaes de todo o genero; lay ra-|SSP9sa é seu sympathico filho entre nós tem Rasa E E gts LÁ at pi À Pr re 


Balancete do Banco do Mar 
Em 30de junho de 1866 


ore) ab 


CONHUNICADOS 
En Cargas imanifestadas 
ACTIVO 


e Pp 'njgado de Alter do! . x ; d - | de taeiturno e encolhido, | Oliveira, 420 saccas com arroz, 66 ditas com : sá ct CA CA Le 
veio, do joio, ordinaria AR julgado — Oh! então é necessario que vamos para |se aqui cera fina, e fazem-se velas de cebo pitioa à IDiGABRo EUAaIO: o Ae ba, 451 couros seccos; 1000 aduellas de pipa, 15 CO p NA a, 
de Ribeira de Penn. ameza, melhor que em nenhuma parte, e excellentes A exe.ma baróneza é natural da patria de Deu-la- [cascos vazios, 20 caixas com sabão, 40 vol. de diVer-| pa ao raiz coeso cc raca a aaa AE 
Manoel José Fernandes de Almeida— aero Auber depennado.—Lucca, a for-larmas de fogo com coronhas exquisitas; tem E Pi aonde não vinha ha 18 annos, Quen: gas mercadorias e 91810 kilos de tijolos. Beng'moveis .sies es no qo 
rua E” Eu de demite o é pura 3 paz do dig- |mosa cantora, rival da - Patti, partiu para a|feira de quinze em quinze dias nas segundas- da eua arisods bota e desde Eng agi E toinpieta descári Juros ge a abcea da divida publica, | 
» Varias A gtiolais. ão Segundo EE Allemanha, depois deser ouvida e a pláudida feiras, e duas mais de bestas cada anno, uma algum tempo E rd que a viu STREET dia possue | Agosto 29 | Dept o á has tomado à p 3 
aViriatos, mR nto do 24 do corrente, pra- gor enhipsinçeno em alguns salões, e especial-|a fabio junho, e at aos é de de mpidaç cada agitado pos so ines Rea md ais AVEIRO Hiaté Bom Jétuê dos Navégantes. [Diversos ARC se 
º K 1 - celho de mente nos o (o ossInl, uma ura es as, ambas ancas. onsta Ea o alia e) oc gou O CxC. az LISBOA —Hiate Rocha. Caixa. «varre nrs cus a. cvabcona Ê 
tigon-so no sitio do Bodiosa, no com fot is Despedindo-se em casa d'este de todosos| de cinco freguezias, que são as seguintes: familia, ao desembarque, onde. o gaperayam mulR) camera aro Tinto Jonçêição. | 
Vouzella, um acto degrande malyadez. Ires cad É ? famílias, entre as quaes se notayam senhoras que hh IGA--B Med Réis.za.. ME 
individuos foram acordar e chamar á boa paz seus admira ores,mimoseou-08 comum exem-| . A Sé, orago Nossa Senhora da Assumpção, | muitos annos não compareciam em divertimento al- PISDIE E és EGOR TS Co lahas 
um cantoneiro da estrada, que estava descan-|Plar photograpbico do seu retrato. | Jé igreja muito grande de tres naves, com duas! gum. | 6 ANDA E TAUUÃS da ns | ca PASSIVO ias eva 
do das fadicas do dia. O pobre homem|. . Auber, que estava presente, tirou de umitorres de sinos, muitas capellas é claustra;|. . A entrada de ss. exe n'esth villa foi das mais dias pn Capital—Valor de: 10:000 neções a. | 
gando das, tadigas dO Cd Po entao | bolso uma penna com cabo de tartaruga, e, [templo tão antigo, que muitos o fazem do |Drilhantes que os monsanenses teem presenciado. Termos de carga * 1003000. seca creme sro o conna ds 1,000:0008 
deu pelo chamamento, sahiu á porta, e então ttend P ão d tin: es a 4 ; P de Osiri 59, q E A a) O snr. barão conta n'esta villa e concelho um | Agosto 29 Emissão ......... RPE eos ge ci 
os tres malvados deram-lhe tantas pancadas, DON OA Da o ograç o Do a otro Dar ao oa ao? O QUE SeTVIR &OS TOMANOS, | crescido numero de amigos dedicados, que á port)  sprtyBAr, Hate Conceição, mestre Monteiro.) Letras a pagar... ..ansenoizooo. B5R/093BME 
: : : assignasse com ella o retrato que lhe offe-|como se vê de umas letras, que estão na pa-| desejavam obseguial-o. A parte commercial mostrou : : , = Devvdito na Oie sssnicsas 
que ficou em perigo de vida. R | | ag | LONDRES—Brigue ing. Havelochb, cap. Taw.| Descontos posito para cje sim= 
; . ; “Irecia. rede da porta de S. Geraldo d te de fó bem claramente as sympathias que tinha por sua Do BRAS | : a A A 
r ' Pp G . ra O a arte e Ta. ymp ef Jés sta «xo. Ursa. tados . : 
— (O banco da Prussia vai elevar o seu p — em Pp :b94 
| Tk tre Jh depois del A ll 6 N tabal do| Xe que outr'ora tambem pertenceu a esta respels 5 fr hm . 
capital de 15 a 20 milhões de thalers. Um utca E got a E eus epoIS dp É sea a mor tem excellente retabulo, todo! qvel classe; e devido go generoso procedimento do Pediram licenca para sahir ad dr sem im eioER “abr semp a 
projecto de lei n'este sentido foi submettido às ter assignado, mas Auber disse-lhe: e pedra, que obraramos biscainhos por or- [nobre barão, que, liquidando aqui uma casa de mais Agosto 29 Divardos tródoeba CRMDEBU? SP ta A a 


camaras prussianas. À grande extensão das 
fronteiras prussianas justifica completamente 
esta medida, posto que existam tres ou qua- 


tro bancos nos paizes novamente conquista- 


dos. 

-— (O) «Sviet», folha croata, diz que o ge- 
neral Benedek seria submettido aos tribunaes, 
o queo encarregado de julgal-o seria o supre- 
mo tribunal de justiça, que funcciona provi- 
soriamente em Ágram. 

— Acaba de se proceder na Hollanda, 
ao estabelecimento do cabo telegraphico des- 
tinado a ligar a Frise a Vlieland. À opera- 
ção, favorecida pelo bom tempo, foi bem suc- 

ida, > Cpo 

São incalculaveis as perdas que agora 
soffrem diferentes cidades da Allemanha. Às- 
sim como Turim viu diminuir quasi 50 p.c. 
o valor das suas propriedades urbanas, o 
Hannover e sobretudo Francfort, emporio de 
immensos capitaes, ficam reduzidas às pro- 
orções de 'capitaes de provincia. pl 
jesbaden, Hamburgo e Ems perderão gran- 
de parte das suas riquezas, que os grandes 


casinos estabelecidos n'aquellas povoações de 


banhos attrabiam. ; 

—l()s venezianos que estiverem no exer- 
cito austriaco, e que, a contar do dia da pro- 
xima conclusão da paz, já não serão Ai 
tos austriacos, terão inteira liberdade ou pa- 
ra voltarem para suas casas ou para con- 
tinuarem no serviço. N'este ultimo caso de- 
verão renunciar formalmente á sua patria e 
nacionalisarem-se austriacos. 
“Tunnel dos Alpes. — À «Revista 
britannica» dá as seguintes noticias sobre os 
actnaes fbadica Rasa a abertura do colossal 
Do ruiel 


tunnel dos 


—Guarde-a e lembre-se sempre de que 
só nós escrevemos com ella, 

Com effeito, Auber tem escripto quasi to- 
das as suas partituras com essa penna; que 
é já uma penna célebre. 

Vendo o maestro triste, perguntou O es- 
criptor Pedro Veron a Villemessaint: 

—(Queterá Auber? . 

— Que há-de ter!--respondeu o director 
do «Figaro»—A Lucca depennou-o ! 

Casar duas vezes com uma só 
mulher. — As folhas dos Estados-Unidos 
teem quasi exclusivamente o privilegio de en- 
treterem os leitores com historias originalissi- 
mas. 


dos-Unidos»: 

O cavalheiro Obadiah Brown e a sor.” Cora 
Brown acabam de se casar pela segunda vez. Haverá 
vinte e cinco annos, haviam-se divorciado legalmente 
em sequencia de um processo de separação, é 


|Obadiah conduzira logo em seguida outra mulher 


ante os altares. Depois da morte d'esta, Obadiah 
deu-se mal com e estado de-viuvo e achou que o 
melhor era cecolher para companheira legitima a sua 
primeira metade, resolvendo assim o problema de se 
casar tres vezes com duas mulheres unicamente. 

2. E à l 54 aa É tala E 


ANTIGUIDADES 

Debaixo d'este titulo resolvemos publicar 
de ora em diante, consoante o espaço e a 0c- 
casião nol-o permittirem, diversos fragmen- 
tos extrahidos da «Corographia Portugueza » 
do padre Carvalho e relativos ás principaes 
terras ds Portugal, principalmente da provin- 
ciado Minho. co j 

Nºesta publicação temos em: vista variar 
as secções d'estejornal, e comquanto saiba- 
mos que para alguns leitores não será as- 
sumpto desconhecido, para muitos, estamos 


Eis uma quê conta o «Correio dos Esta- 


dem do arcebispo D. Diogo de Sousa, dos 
quaes ficaram muitos na cidade, e fundaram 
Casas em uma rua, que chamam dos Biscai- 
nhos, pela dilatada assistencia, que tiveram 
em o fazer. E' vigararia, que apresenta o ca- 
bido, tem setecentos visinhos; junto a esta 
igreja cathedral está a casa da Misericordia 
com cinco capellães, que rezam em côro, e 
trinta tom obrigação de missa; tem mais de 
quatro mil cruzados de renda. A ermida do 
archanjo S, Miguel, a capella de Nossa Se- 
nhora da Ajuda, e a de Nossa Senhora da 
Boa Nova. 

Santiago da Cividade, vigairaria do cabi- 
do, tem trezentos visinhos; dentro d'esta igre- 
ja está a capella das Chagas, que fez Pedro 
da Gran, ultimo commendatario de Carvoeiro, 


e falleceu no anno de 1602, poz nella uma 


reliquia do Santo Lenho com muitas indulgen- 
cias e jubileos, que alcançou dos Summos Pon- 
tifices: é hoje administrador d'esta capella o 
reverendo padre Fernão Correia de Lacerda, 
que tem quatro missas cada semana. Tem es- 
ta freguezia em seu districto o collegio de S. 
Paulo, que fundou no anno d> 1560 o arce 
bispo D. frei Bartholomeu dos Martyrês, aon- 
de residem quarenta padres da companhia, os 
quaes ensinam grammatica philosophia theolo- 
gia especulativo e moral. À ermida deS. Se- 
bastião, e o mosteiro de Nossa Senhora da 
Conceição de religiosas da terceira ordem de 
S. Francisco, que, se me não engano, não 
tem todo este reino outro similhante no habi- 
to, o qual é branco com escapulario azul, e 
manto, é uma insignia da Senhora da Concei- 
ção no peito: residem n'este mosteiro cem re- 
ligiosas. 

- S.João do Souto é abbadia, que apresen- 


de quarenta contos de réis, não mandou fazer uma 
unica citação, muito concorreu para a brilhante re- 
cepção quelhe fizeram, na qual não faltou muito fo- 
go do ar, musica, balões, arcos de flores e murta, 
sendo & concorrencia do povo immensa. Quem esti- 
vesse no alto dos Neres e olhasse para à magnifica e 
pittorezca casa do barão de 8.Roque, na occasião em 
que elle e sua bondosa familia transpunham os um- 


braes, teria disfructado um panorama surprehbenden-| 


te. Esta brilhante recepção é tanto mais para adm 
rar é apreciar quanto é certo que foi espontanea é 
não do numero d'aquellas que a authoridade recom- 
menda. 

Desde o dia da sua chegada tem a philarmonicá 
da terra tocado todas as noutes dos domingos e dias 
gantificados em frente da casa do illustre barão, e 
n'esses dias abre elle os seus salões ás damas e ca- 
valheiros d'esta villa, dançando-se sempre com ani- 
mação até ao alvorec:r, sendo durante a noute O 
serviço sempre profuso e mimoso. (O numero das 
damas e cavalheiros em noute nenhuma baixou de 
sessenta, entre o: quaes se tem visto familias de Va- 
lença, Villa Nova da Cerveirae Caminha, 


No dia 29 de julho findo deu s. exe”? um lauto | 


jantar de 24 talheres ás famílias das suas mais in- 
t mas relações, havendo alguns brindes, sendo um ao 
exc.m* conselheiro director geral de instruccão pu- 
blica Adriano de Abreu Cardoso Machado, sobrinho 
da exe.» baroneza de S. Roque. |. 

No dia 16 do corrente, dia de S. Roque, deu o 
exe.»o barão um luzido baile, em commemoração do 
dia, digno de ser apreciado n'uma das melhores ci- 
dades do reino, À casa, que é espaçosa (antigamente 
convento dos frades de Santo Antonio), estava ador- 
nada com gosto, é dava a conhecer que os donos não 
se tinham poupado a despezas e fadigas para que à 
festa fosse sumptuosa, 

A varanda dos claustros, com Os arcos guarne- 
cidos de festões de murta,vasos de flores collocados 
simetricamente e illuminada a cores, era de um ef- 


feito encantador. Era para este sitio que os pares vi- |» 


nhamrespirar um ar fresco no fim das danças,gosan- 
do a vista um lindo quadro formado pelos diferentes 
upos de damas e cavalheiros que girayam n'aquel: 
le delicioso local. ru 
Grande abundancia de flóres, profusão de luzes, 
ricas serpentinas de prata e outros adornos de -me- 


canada... SO din. na a "e; | - cas ' + . 
ni) AZEITONAS Vêndeu-se por 500 6 600 réis a EE ( 


Hiate Nova Primavera, para Setubal, Commissões........ 


Hiate Carlos 1.º, idem. Sello de emissão. ............. oii 
Hiate Margarida, para a Figueira, Juros de cje caucionadas do 17.º se-. 
Cahique Bomfim e Almas, para Cezimbra, BICRITO 2 qe rio o PR DES 78 df 
Escuna ing. Gurine, para Southampton. Premios de metaes............ nos 
| º Dividendos—Dividendosnão reelâma- 
Bemaros despachados poeta mena dos cueca... bo rvanmcso áráta ..... 
da estiva Lucros & Perdas—Saldo do semes-. 
Agosto 29 tre Pp. P.cccemsers Ee asso 
Linho de fiar-—47 fardos Reis: 
Aduella- STA gua | » 
erro forjado— eixes E x POR SR 
Pit Cata pé chESLSUAS Eds airolin OBSERVAÇÕES-—A taía dos 


Pau sandalo —30 saccos e 16 barricas 
Cerveja—ll cascos. 
Galha—2 saccos. 
Ferramenta—l caixa 


Fecula de milho—l caixa. das acções n'este mez foi de 1408000 :a 145 00; 


Louça—2 gigos. havendo. tres transferencias na 'totalid: Pa: a ) 
acções. pad seg e 
| “(Ext do «Publicador x 
BRAZIL | ob ro gn DD" gaogo “tn | 


Santos 1 de agosto 
€ ALGODÃO-—Nada se fez ainda, não obatante 
ter havido por parte de compradores o 
que não foi aceita. so 
Exportaram-se no mez de julho 14 
A existencia é de cerca de 4,000 
CAFE'-<Continúa parálysado. | 
Existem em ser mais de , 


Baliia 11 de agosto 
REVISTA DO MERCADO DE 27 JuLHo A JO DE Agosto 
Entre o fim da ultima quinzena e o começo d'es- 
fizeram-se duas transacções de maior vulto emt 
gencros de importação —farinha e vinho hespanhol; 
quanto aos demais generos, regulam as transacções. 


aro Vi gal | 
saceas 


40,000 
em relação ao consumo, |. | À EA 2 ag phio 4% 
+ Os nossos productos vão sendo escassos, pela ALGOD KOL Vená AGO aaa us : 
epocha de fim de safra, e poresta razão são procu- CAFE'—Parálysado, 
rados, principalmente o assucar, de que já pouco 


Ext. do «Jornal do Commercio, do Rib de Je 


existe em mão dos primeiros possuidóres: os dutros neiro.) 
2: prá ao 


em proporção de seu movimento. nai , 
Jogaram-se algumas acções dos estabelecimen- 


tos pelas cotações que notamos em lugar compe-| | Praça de Lisboa 28 de: ZOsto 
tente. , “ o dix à eg and SlE e 4 ” ras é ) 4 a E 
O cambio declinou do que se fez na quinzena ie e; seia a Ns 988 


Lisboa desde 2 a 27 do agosto. .: 250 


passada, regulando sobre Londres a 24 até 2 d/s 2 | tdem no dia 28.. crer crmemmeato o DIAIS 


v. 
Na taxa dos descontos não houve alteração. | 
WIDHO. O PORTAÇÃO o css 


AZEITE DOCE — Vendeu-se por 55000 r6is a| Cotações oficinas 
de assentamen- E. 


"Quem visita casas magníficas ob as não póde dei. | certos, será agradavel e interessante, pela| tam os arcebispos, rende 3005000 réis, tem recado artintico tirania pepella habitação, 6m jeto Ge or 01 di 
xar de tomar-se dé certo entimento d nobre orgulho dificuldade qu principia a haver na acqui- J80 visinhos euma notavel capella de Nossa mo, n faltando exquisitos vinhos, tanto do Portd — ALHOS Vendeu-se por 100réisa maunça. | E do E ES e SARÇO O 
d vista das maravilhosas machinas que farem a ma-|sição do livro do padre Carvalho, donde ten- | Senhora da Conceição com arco para esta igre-| como de Setubal, gelatinas e doces saborosissimos, | + — BATATAS-—Venderam-se as caixas por 55200 |c Adem:si AN ss0CS 


torin escrava.do homem. Esquece que está a kilo-| cionamos fazer 08 extractos que fazem obje-|ja de S. João, a qual fundou um provisor do der do nd ; dd 


L 


etc., etc, -A animação foi sempre crescente, succe- |réis emeias ditas por 28600 réis. cs 
; 1E" CEBOLAS-Ye 105 a caixa. 


etro jo d | 4 E BR do Ma - 3 x ga! indo pe TU Beça 
trio Va Ne E : Ea A a cto d'esta secção. Para todos, porém, cremos jarcebispo D. Diogo de Souza, que éra da fa- dendo- soa dangaaporm ip retiga Gapides dd em A Pura ro Sor PBS0O PE d fue ma de Portugal. Los "tos 
perigo para tomar arte na franquillidade dos ope-| que não deixará de ser curioso o confronto | milia dos Coimbras, a quem a deixou com nior-|s. exe. 0 enr, barão e em feguida À musica tocou à FEIJÃO ESTRANGEIRO — Refrulou (a 85000 a at à SDS 
rarios Eis trabalham n'aquelle antro. Esses homens, |do estado actual das localidades destriptas | gado de 5005000 réis de renda e boas casas: | Merca EL] Pego 


à » A » ça bymno do exe.=º barão, com a letra cantada a dúo|réis o sacto. ss ? 8% si | 
“cheios de confiança, parece que brincam cora os seus | SUNTOS-—Venderam-se por 165000 réisá| | 
pemrd eta ds Roe ape fe + PRESUNTOS—Venderam-se por 168000 réisá | a) 
samente, e o ferro cortador atravessa os Al 
brilha fio suas A Ep o brinco ds Ebnçã : 
— Movem-se, agitam-se de continto, esquecen 
completamente a situação em que se acham, e se 


e ocoro a mais vozes... | 


pelo padre Carvalho com o que eram ha 160 |é hoje administrador-d'estacapella Jonó-dé Prada EA — EN ho | 
ESB VS : : epois de já ser dia claro, apagaram-se as lu- | arroba. Pd 
E] RS DE Pica ddo GESs! fral Splatra de Andrade, e gusido a duas missas zes, & di as janellas abertas o e ainda «uns| SAL-Cônserva 0 
rmeipiamos, à puv cação destes fr a-|cada semana. Lem mais esta Ireguezia em sed | lanceiros» e uma contradança, que finalisou ás seis | vendido o ultimo ca 
gmentos pela descripção de Braga, como a districto o famoso templo de Santa Cruz, que |horase meia da manhã, retirando-se todos contentes | VINAGRE — 
E id e cidade mais importante do Minho. [se fez de esmolas, no qual ha seis capellães, | da amenidade do trato dos donos da casa. Quem co- | 1008000 


| sação os pido com gar ou Não conservaremos a ortographia do ori- |que rezam em côro, e trinta com shxigação 
a achina de "vapor, 


Pê :. 


= 
TES dad Frota 
a* a N ” 


de 


enterrar vivos, ou que R|. : . | . - 
ma mach por, com lo aUSTHO Mada ginal, por julgarmos conveniente manter ajde missa, para o que tem mais de dous mil 
“lham, póde com uma explosão fazel-os em pedaços. | Juniformidade da geralmente usada. | cruzados de renda. T 


- Nol.º de janeiro d'este anno bavia já perfura: À oie e sean, aó 
dos-3:110 mei | alia É — A igreja do Espirito Santo do Hospital 
Eee gem a E a mais duas capellinhas no mesmo hospital, em 


Um 


*% + 


molas não só nos presos da cadeia, mas tambem a [2405 a pipa, conforme a sua. ana find coimas Edo! go sd » faro a 
or a 


e. - “% ” qa 


da França, o que somma 5:310 metros. Faltam, pois, PORTUGAL EM 1700 Sr saboreando e escolhendo doce e vinhos, e outros em EXPORTAÇÃO ias aa É 
- Ainda mais de 6:000 metros de guetos ação, Mas, sal-) à diga | gue se dizmissa aos enfermos, e uma capella | sua casa sem terem pão». da | ASSUCAR—Está procurado; vendeu-se masca-| Londres... ,.,... 
«O EB Va Sa FE Enc áçito E aga | — jdes. A Bispo at (primo e Esto nobre é evangelico procedimento é supe- | vado por 18500.a 15950 e ultimbimente por 25 a PRA. EST it d 
NARRA EIS PRI COTA um | Ei ça - Icompanheiro do apostoló S. Barnabé), aondelrior a todo o elogio, porque se recommenda por si | 28050, e branco de 15350 a 28300 conforme a ava OVA ces ec co. DIV AS ip So 
caso gigantesca é portéritoso teniiréil. + Jo Na-látitude ide 41 graus 33 minutos, é EE à corpo deste santo em um a alebrá gs EE “O lidade, a na pic o (ETTA Ren mo 
; Aarma O a sepot.—La s France», |na longitude de 12 graus e 39 minutos, no EPs di Ends o oUeRt o TRAS” f Não foi só n'esta oecasião que s. exe* repartiu) | ALGODÃO — Vendeu-se da provincia para 0| Napoles........ 3 enero 
jornal de Pariz, descreve do segumte modo as| coração da provincia de Entre Dourge Mi- |22 50 (9 Jasp > com Uma pedra QUelos seus haveres com os desfavorecidos da fortuna. | consumo das fabricas por 115500,138500 e 155500,| Florença ....... 3 m/d...... | 
experiencias feitas no acampamento de Cha-[nho, entre os rios Cavado e Deste A nd guarda as sagradas reliquias, pelas quaes obra Diariamente, está dando avultadas esmolas, sem que|e de Sergipe e Penedo para embarque por 128, 145/ Hamburgo ...4.Sºm/div.s. 
lons com uma arma de carregar pela cula-jal e dilatada planicie, que cercar fer- Deus muitos milagres : esta capella é muito|&'mão esquerda saiba o que faz a direita. (0168 arroba, E “ co ooo 1] Amsterdam. .... 3 m/d...... 429 
Era | | ir Raro estéreo ogia oa | PO tiga, e está situada no campo dos Remedio silo poa S. Roque e im sea provas da mui- ES O ven dempa por 655 apipa. Madrid .......». 8 div... 88) 875 F, 
O Lda Antirafra sió pos, y : Wosto dado martyr tomou 0 nôme a tua, que a consideração em que é tida pelos povos d'este con- ARROZ DA PROVINCIA-—Vendeu-se por 43 Cadiz.....crere 8 dly.ceero — + 
general de Antemarre mandou eollocar uma [arvoredos, tem seu assento a muito nobre e | » QUE! celho, como lh'b teem patenteado nas continuadas | a 45500 o alqueire. — | Porto eeemenaro 8 DE 


chamam de S. Marcos. cai 
O mosteiro de Nossa Senhora dos Reme- 


dios de religiosas franciscanas da terceira or- 


“> 


com ia de dores a pé, com ds : | | 
Bee ia pulgas = à cepingard qpasta a A o antiga cidade de Bragá, fundada pelos gallos 
ta 


visitas que lhe teem feito. O exc.=º barão e sua es- CAFE'—Venderam-se 1:000 saecas por 43550 
inetros de um alvo representando à frente de um es-| Celtas 296 annos antes da vinda de Christo, ” 


posa são pessoas muito estimaveis, e sen, filho, for-|e 600 por 45600 a arroba, 
mado em direito, moço que reune ao muitotalento a) | CACAU-—Obtem até 53 à arroba. 


“Qquadrão, Por detraz, e à direita dos atirad i-|chamados bracaros, por causa de uma vesti- E : modestia, 0 trato lhano e . - COI go rcdiho ai falado = SEA PN AD . 
uha-se postado 'um pelotão de guias, a 4 et dk dura por nome e, de que usavam, d'on- dem, sujeitas aos arcebispos de Braga em que ir pessoas que se E nas todas a 3 a pa ri Asses por 165 réis injod uva sftevo obama 
linha de fogo. Ao signal dado pelo general os guins de com pouca corrupção se chamou Br o! residem 115 freiras,e tem a reg lia de (quando| fique sympathisando com ella. | FUMO EM FOLHA — Vendeu-se por 25700 :4 | orto 29 de agosto, 
Ana E seus cavalos a Esiope, o tepois 2 PASSO). astáúa opinião mais provavel que ta o morrem os prelados) tangerem a sé vacante, Os monçanenses hão-de recordar-se com vivajarroba. o = j LISBOA 16 Ras E 
ram ris do fila ido Elmo. cola pr orião de Campo, liv. 3.º cap. 97; e Gari- | Como nã igreja cathedral, e assim aceitarem ainda, do Sapata villa e é pareá EO RAÇÕE TS0O cond tos Pç meme 1E sema pride Dra ; 
Para so mpreciar esta experiencia devia-se, con-|bay, liv. 5.º. cap. “10, aonde dizem que os[ 2º freiras, que lhes parecem, sem terem sugei-) Monção 24 de agosto de 1866. por 28 a 25900, 174000 alqueirée de dentro) FIGUEIRA Rasta Conceição Estrella, meto | 
tando-se os tiros disparados e as balas recebidas pº-| turdulos anidaltzés Pad allos colbadl santo! ção, ou dependencia do cabido, Fundou este . * %* * MEL —Conserva 503 a 555 a pipa. | arpar antro. dotça dy ias 
lo alvo durante 9 tempo que os cavalleiros gastaram apa 6008 04 MM convento D. frei André de Torquemada, ter-| (320) PIASSAVA-—Vendeu-se de 900 a 13200 réis a) wu db M—Hiate Senhora da O nceição, m E 
cm transpor a distancia de 400 metros, ver o effeito dores nas ribeiras do Guadiana, determina-| "= Er iáícia dá Andálai: "e ú Q o 5 assis o Tarróba, boa qualidade. | reis 4) Nunes, dito. . | a A ue 
*produzião por um fogo de infanteria sobrea caval-[ram sahir de suas terras e entrar pelo mais|CS9 Teguiar da provincia te Andaluzia, bis- re e degestae (Ext; do«Jotnsl da Bai | IDEM — Hiaté Nova Esperança, mostro Ras | 
leria lançada a passo de carga, e apreciar-se tam- [interior de Hespanha a conquistar e fundar po de Dume, que lhe annexou a igreja de 8. | t, ORM! da Baitas)r o; | I ques, dito, sas pus.) Le! cuia [04- DONO Err | 
j 


bem o grau de ligeireza desenvolvido por uma força 
deicavalleria ihpetuonamente lançada sobre um qua- 
rado. | 
“Os guias percorróram os 400 metros em 82 ge- 
tiago enorme para cavallciros carregados 
e agrupados; os atiradores gastaram 320 cartuchos 
durante os 32 segundos, e o alvo recebeu 169 bhlas, 
“jeto é mais de metade das disparadas. 

À experiencia foi renovada com o mesmo bem 
resultado. Em meio minuto, 80 infantes enviaram, 
sem o menor esforço, 300 balas ao inimigo, isto é de 
ta 5 balas por homem. Se os 80 cavalleiros tivessem 
sc carregado os SO atiradores, cabiriam to- 

os! ! 

Questão entre os Estados-Uni- 
dos e a Prussia, —Receia-se que surja 


uma questão entre os Estados-Unidos e a 


Pedro de Freitas, de que era commendatario, 


novos | j - % 
Dartgeres:. aemuatentadicat na joqnada- au com tudo quanto possuia; e pelos annos de 


biram mais de 300 mil pessoas e foram ca- 


. era E 1551 lhe deu licença para esta fundação o ar- MAMBIOE US Si ago ques. i 
minhando pelas ribeiras do Tejo, aonde fi-|+º. Re a rr + Sendimanto da eifsod Eito CAMBIOS—Saccou-se sobre Londres a 24 1/, | dito: | Roiudo 
zeram algumas povoações. Passaram-g írio.6) CePispo D. frei Balthasar Limpo: está fóra) 4 os de agosto... o. sa o 120:5963467] 2! a 6 24 £ d. por 13000 réis. a o o IDEM —Hiato  irsridme eg 
marchando adiante pelas terras, que hoje-são | 408 muros da cidade em sitio alegre, hojo mui] igem no dis 29....,....eesvmco eo 57908470] Sobre Cariz a 990 rs. por fr. Mo ereção. pogindo £o = + O 
; gi E sbre augmentad dificios e rendas: pr a Sobre Lisboa 112.9 115 por cento IDEM —Iiate Leõa, mestre Oliveira, dito | 
da coroa d'este reino, povoaram Coimbra e Ed E O O cio D: e Ro ge ag aa 126:3863937 Montando om AGA Er joe durante 4 soma Idem 30º. sind, 
outros lugares até chegarem ao rió Douro,aon- pt Rar ne rp Et] DE aged so : — [na a 100:000 libras, Ra (ks É momas DA maneÃ) sup oh 


versos tempos fundadores parao convento da 
Conceição da mesma cidade, e para o de S. 
Francisco da Villa de Monção, que ambos são 
da terceira ordem f anciscana. | 
(Padre Carvalho—«Corographia Portugueza» 


(Continia) 


de pararam para descançarem dos muitos 
trabalhos que tinham padecido na jornáda; 
e não. querendo os turdulos ir mais adiante 
ficaram alli e povoaram muitos Ingares. Os 
gallos celtas atravessaram o rio Douro e de- 
pois de fundarem nas suas ribeiras uma po-| 
voação a que chamaram Portogallo (d'onde 


" 


Do 


-) de Almeida Mendonça, 267 ligros de vinho; M. J. 
Machado de Freitas, 100 caixas com cebolas e 50 di- 
tas com batatas. 


IDEM—Na galera Joaquina, A. A. Marques 38800 réis a arroba. 


PARTE COMEBEROCIAL 


Affandega do Porto 


Fespreshos ds exportação 
Agosto 29 
RIO DE JANEIRO —Na barca Amelia, A. F. 


semana de 10:000 libras. 


163200 a 168600 réis por arroba. | o cas QUA 
paga ga ld a 183000 réis. gica qu cabique 00 9. o ssuguo 
dis RSO0. e Maceió, posto a bordo, de rs. 155800 a V moi (brando) e o mar um tant agitado: af 


| IDEM — Hiate Commercia Leito, 
Pernambuco 11 de agosto . im o ri aa doi er Ee A 
SETUBAL-—Hiate Sol Dourado, mestre Gabito, 


REVISTA SEMANAL 


óra da barra ficam : 
rigues Gardina, Oceán 
Um patacho sueco. 


Sendo o valor dos saques efectuados durante a E | ag 7 
ALGODÃO — Vendeu-se o de Pernambuco de Bride é oútro Ea GA 


ASSUCAR — Vendeu-se o branco de 35000 a | calidad = 80 


RR. 
o =" “+ 


TE ano 


. d Pp 
A EAD 


to. Em 
20d e ora 
20 


y. 
+ - Em Shields, o Robert, do Porto. 
SAHIDAS | 
19 de agosto. De Hartlepool, o Grimstadt, para Lis- 
| boa. 


De Broomielaw, o Laura, cap. Costa, 


J8 e - go vapor Alexandra, para 0 Porto. | 
"4 l Á VISTA pm RS 
“90 de agosto. De Dover, o Here, de New-Castle pa- 
a “a Lisboa. 
16 | > De Beahky Head, o Hoop, de Amster- 
Co o dam para Lisboa. 
FALMOUTH, 21 de agosto—Sahiu o Sophia, 


“an. Reis, para Findhorn. 
ei ê NOCK, 20 de agosto — O vapor Genova, 
“que havia sahido para Lisboa e que arribou por ter 
encalhado, está fazendo 10 polegadas de agua por 
hora, e precisa de descarregar. 


DR 

Welegraphia clectrica 

“0 (Dirigido 4 Associação Commercial) 
Ro Lisboa 28 de agosto 


ant ado À | ENTRADAS , se a no 
“CARDIFF 18 dias—Escuna ing. Queen of the 


“Taf. Lt mAh Fº ao: 
pe. 8 dias—Rasca Flor de Aveiro. 
a “PORTOS DO ALGARVE 2 dias—Vapor Vi- 


i . : - a . 
CAR E'5 dias—Vapor ing. Norfolt. | 
ALEXA RIA 13 aee por ing. Roma. | 


“LONDRES 5 dias—Vapor ing. Beta. 
â  SAMDAS - 


“+ SETUBAL -—Patacho Seixas 1.º 

“> CARDIFR- Escuna ing Elisabeth. 

“» PORTO—Yapor Lusitania. 

=: “ROMARÃO pra ing. Sovereigo, 
oo Idem 29 


ai 
—  STOCKHO ias—Escuna !suec. Esai 
Ea oiro: | seua | 
"ab mmnannA E maBafnA Jar 
Es. A O ROLE io Mia da Gloria. 
“pr pi me pra, a 


E 
OW CE o Mi ndo ) de 


OBSERVAÇÕES pis ip mp 
OBSERVATORIO METEOROLOGICO DA ESCHO 
MEDICO-CIRURGICA DO PORTO 


Dom, monge | 19,0 | ao! 


ms | 81 ES 


16558 20,2 | “si 050, | Idem 


Lisboa 29 de agosto 
(Corresp. part. do «Commercio do Porto») 

S. M. Elke vem âmanhã a.Lisboa, por- 
“que tem de receber no paço da Ajuda, em au- 
à eds solemne, o novo ministro de Hespa- 

nha. ) 
E' provavel que S. M, velte ámanhã mes- 
mo para Cintra, onde deve chegar hoje, vindo 
“de Mafra. gts! 
- Nodomingo e na segunda-feira houve ca- 
çada na tapada. Na de domingo foram mortos 
alguns gamos e outras peças grossas; na de se- 
«gunda-feira foram mortos 200 coelhos e alguns 
-gâmos. . 
* — Depois das 10 horas da manhã é que come- 
- Go. 0 espectaculo no pequeno theatro do pala- 
“cio. Agradaram muito as bonitas comedias 
que alli representaram os melhores actores que 
hoje temos e que fazem parte da companhia 
do theatro da rua dos Condes, 
"Do ministerio apenas assistiram á ré cita 
“os gnrs. ministros do reino, guerra e justiças. 
- Dizia-se que o snr, Anselmo José Braam- 
camp não acceitaria o lugar de conselheiro de 
“Estado para que foi ha dias nomeado. Este 
boato deu logar a dizer-se que o governo an- 
dou de má fé n'aquelle despacho, porque. ti- 
nha a certeza de que o nomeado não acceitaria, 
Essas suspeitas são infundadas, porque é 
infundada anoticia que se espalhou de que 0 
snr. Braamcamp recusaria a graça com que 
“foi contemplado. | 
Amigosintimos de s. exc.* affiançam que 
logo que elle chegue -dos Pyrineos, para onde 
foi na ultima semana, como eu noticiei, irá 
tomar posse do logar para o qual tão acerta- 
damente foi nomeado. | 
A'manhã reune-seno Paço o conselho de 
Estado, Ignoro o motivo d'essa reunião. 
Fallava-se hoje na entrada do snr. Antonio 
de Serpa para o ministerio indo occupar a pas- 
ta da fazenda. Isso, porém, não passa de sim- 


Ples boato. Os «novelleiros» em alguma cousa 
se hão de entreter. 
bado da semana corrente ou na proxima se- 
gunda-feira parto para Madrid. S. exe.'já co- 
— Oscorpos do exercito que veem substituir 
Os queactualmente fazem a guarnição de Lis- 
pano estes forem para Tancos, são :— 
pi era n.º 1, caçadoresn.º le 6 e infante- 
a mê 4 e 11. Devem vir mais 200 praças 
(do regimento de infanteria n.º 15. 
zo? guarnição duranteos exércicios no cam- 
po de instrueção e manobras, o regimento de 
Caçadores n. 9, que tambem vão para Tan- 
cos, 
Ser parte na querella dada contra o indivi- 
duo que depois de altercar com o vereador o 
cto contra aquelle cavalheiro. 
Esta resolução foi tomada por proposta 
de Barreto Froes. 
Já funcciona em Tancos à nova estaçã 


* Ouvi que o snr. conde d'Avila, ou no sab- 
meçou a fazer as suas despedidas. 
boa 
a oh 
Onvi que para essa cidade devem ir fa- 
infânteria n.º 3, na falta de infanteria 5, e 
À camara municipal de Lisboa resolveu! 
Sur. Severo de Carvalho, passou à vias de fa- 
eita pelo snr. vereador Gregorio Vaz Rans 
telegraphica alli estabelecida. 


. 
“ 


—» ENTRADAS || tp 
Deal, o Christian, de Setubal pa- pitão Bracklami, que é quem commanda oinull 


'[exercicio, tem provado ser um-excellente of. 


a 'que fugiu para Brownsville. 


ficial. á 

No campo de Tancos ha-de-se fazer expe- 
riencias, na presença d'El-Rei, dos foguetes 
de metralha, invenção do sar. Francisco Am- 
tonio Soares. bi 

Pelas experiencias já feitas se tem visto 
que aquelles foguetes alcançam uma distancia 
muito grande. Em uma das ultimas experien- 


“Ícias um foguete chegou a uma distancia de 


2400-metros !. Cada uma das- granadas d'es- 
ses foguetes comporta 16 bombas que se divi- 


No largo da Luz tem continuado a haver| Madrid 29 ás 2 h.e15m. da tarde 
exercicios de artilheria de montanha. Os arti-)  NOVA-YORK 18— Uma proclama- 
lheiros mostram-se muito destros e o'snr. ca-| ção do presidente Johnson declarou 
o o decreto do imperador Maximi- 


lianoordenandoo bloqueamento deMa- 


tamoros. 


MEXICO 6 — Rebentaram novas 


conspirações e tem-se feito novamen- 
te muitas prisões. 

BOLSA DE LONDRES -—Consolida- 
aa inglezes 89 */s—S p. c. portuguez 

BOLSA DE PARIZ—S3 p. c. francez 
69,70—4 4/3 p. 0.99. 

BOLSA DE MADRID— Consolida- 


dem pelo effeito de explosão em 5 e 6 peda-l gos hespanhoes36,50:differidos33,30. 


ços que são muito apropriados para porem a 


cavalleria em desordem, não só pelo clarão e 


[estrondo que produzem, como pelo estrago 


que podem causar os projectis. 
A policia do governo civil descobriu uma 


pequena quadrilha de. . . ladras! Falsos men- 


digos, que se introduzem em todas as casas 
com o pretexto de pedirem esmola, foram 'en- 


“Icontrados em diversos roubos. À denuncia 


foi feita por uma rapariga a quem os taes es- 
pertalhões'tinham querido seduzir com peque- 


'|nas prendas e com dinheiro. 


Já se sabe quaes foram os alumnos da au- 


|la de desenho historico da Academia das Bel- 


lasjArtes, que foram designados para premios 
pelo respectivo Ay: e 
Na secção da estampa, foi contemplado 


” 


[como premio de 205000 réis, o snr. Alvaro 


de Carvalho Moreira Pinto; com igual premio 
na secção de gesso, 0 snr. Raphael Elysio Ma- 
ria Pimenta, e com a mesma quantia os estu- 
dantes da: secção de modello vivo, José Luiz 
Monteiro, José Augusto de Figueiredo e José 
Antonio Rato. Y 7 

Obtiveram a honra de «acçessit»,em diver- 
sas secções, os snrs. José Eduardo Monteiro 
Xavier Penaguião, Luiz Domingos d'Almei- 


da, João Antonio Fernandes e Antonio José |, 


Dias da Silva.. E visite) 

-— À Associação dos Architectos de Vienna: 
d' Austria remetteu para a Associação dos Ar- 
chitectos Civis Portuguezes, algumas obras 


de architectura pertencentes áquelle paiz, o 


relatorio dos seus trabalhos eos numeros dos 
jornaes que aquella associação publicou este 


anno, pedindo mo officio que dirigiu ao presi-/: 


dente dos architectos portuguezes, pela inter- 
venção do qual obtiveram essas relações com 
tão acreditada associação estramgeira,que con- 
tinuasse a remessa do Archivo de Archite- 


|ctura Civil, jornal da Associação; e agrade- 


cia mvito a planta do grandioso palacio do 
convento de Mafra. | 

O snr. Alfredo de Andrade, mancebo de 
uma rara vocação artistica e que cultiva no 
estrangeiro com muito aproveitamento a ar 


Architectos Civis Portuguezes uma bella col- 
lecção de 50 amostras de materiaes de cons- 
trucção. Essa collecção foi feita em Roma, 

Affirmou-nos hoje pessoa authorisada que 
o Banco de Portugal fizera uma composição 
com a casa Bessone: Os termos da composi- 
ção são de grande vantagem para todos. . 

N'este accordo, o snr. Vianna, socio da 
firma Fonseca, Santos & Vianna, representou 
o snr. Bessone; e o snr. Pinto Coelho repre- 
sentou o Banco de Portugal. 

A «Correspondencia de Portugal», jornal 
que se publica n'esta cidade, e de que é edi- 
tor o snr. Filippe de Carvalho, annuncia uma 
«edição especial» para o Rio da Prata nos 
termos seguintes : e 

Acceitando uma proposta que nos foi feita por 
intervenção dos nossos obsequiosos correspondentes 
de Montevideu, os snrs. Vieira & C.”, vamos publi- 
car uma «edição especial» para os paquetes de Sou- 
thampton e Bordeus, para o Rio da Prata. 

À edição será em hespanhol e conterá todas as 
noticias commerciaes e politicas de interesse para 
aquella importante parte da America. 

«Tambem daremos telegrammas'commerciges 
relativos aos generos de maior commercio do Rio da 
Prata. Os telegrammas serão assignados como os ce 
damos para o Brazil. As casas que nol-os transmitti- 
rão são das mais respeitaveis de Inglaterra, França 
e Allemanha e muito relacionadas com Montevideo e 
Buenos Ayres.f 

A publicação começará proximamente. Está de- 
pendente unicamente de alguns arranjos typogra- 
phicos. 

Os snrs. Vieira & €.*, de Montevideu, são os uni- 
cos encarregados da recepão, distribuição e de tudo 
mais que disser respeito à mencionada edição. 

O «Diario» publica o decrete transferindo 
o snr. José Mimoso de Barros Alpoim nomea- 
do delegado na comarca de Benguela, para 0 
da comarca de Sotavento. 

Tambem a folha official publica o decreto 
nomeando o snr. José de Sá Coutinho delega- 
do da comarca de Benguella. 

Confirma-se assim a noticia que dei em 
tempo d'esses dous despachos. 

M. 


E 


EXTERIOR 

Folhas de Madrid de 26, de Pariz de 25, 
de Bruxellas de 24 e do Havre de 23. 

FRANCFORT 24, —O banco reduziu o 
seu desconto a 4 p. c. 

PARIZ 26. — Foi assignada a paz em Pra- 
ga entre a Austria e a Prussia, e enviado a 
Vienna o tratado para a sua ratificação, 

Ás tropas prussianas evacuarão as pro- 
vincias austriacas immediatamente depois da 
ratificação. 

À insurreição da ilha de Candia toma o 
caracter de uma sublevação geral, pedindo a 
annexação das ditas ilhas go reino da Grecia. 
Os sublevados ofereceram o commando ao 

eneral Kalergis, porém o rei da Grecia pro- 
hibe-o de acceitar antes de consultar as tres 
grandes potencias protectoras, França, Ingla- 
terra e Russia. 


Ao Commercio do Porto 
(DESPACHOS DA AGENCIA HAVAS BULLIER & C.*) 


Lisboa 29, 4811 h. e 42 m. da! manhã 
VIENNA 27 — O tratado de paz 


laustro-prussiano já foi ratificado; as 


ratificações serão trocadas em Praga. 

Um decreto ordena a emissão de 
12 milhões em bilhetes do thesouro. 

Considera-se certa a nomeação de 
Hubner para a pasta dos negocios €8- 
trangeiros. 

FLORENÇA 27--Foi publicado um 
decreto que ordena o licenciamento 
dos soldados da segunda cathegoria da 
classe de 1865. 

NOVA YORK —-Houve uma revolu- 


ção em Matamoros que deu em resul-,| 


tado a quéda do governo de Carvajal, 


[rem de 


| EXPEDIENTE 


“| da pintura, offereceu tambem á Associação dos 


LIL | 


- ESPECTACULOS 


Sexta-feira 31 de agosto 
T. BAQUET.—Ultima récita em beneficio dos 
artistas da companhia do theatro do Principe Real, — 
A comedia em 2 actos—MOCIDADE E HONRA. — 


“A seena-comica—AS PROVAS PUBLICAS.—A co- 


media em 1 acto—MUITO PADECE QUEM AMA, 
—A opereta n'um acto—HERANÇA DO TAMBOR 
MOR. 


Palacio de Crystal 


MUSICA NOS JARDINS 
A bandatocará de hoje em diante até novo annun- 
po ás 6 horas da tarde nos domingos, terçase quintas 
eiras. 


s EM 
Palacio de Crystal 
Domingo 2 de setembro 
“Execução do grande orgão às 5 e meia horas. 
Banda da musica da sociedade nos jardins às 6 
e méia horas. 


Á NOUTE (SE NÃO CHOVER) 


Grande festa com fogo de artificio e panorama 


“— OVesunvio, Bahia de Napoles, 
Portici e Torre «del Greco» 


e pintura é executada pelos shrg. Lucini e Lam- 


ni. 
O fogo pelo artista Portuense o snr. Deveza. 

IRRUPÇÃO AS 9 E MEIA | 
Depois da banda ter executado a simphonia da 
«Muda de Portici», À 


08: 
— 50 réis até ás 8 fúria Dá noute, e pagarão mais 
200 réis aquellas pessoas que sahirem depois das 8 
e meia, 5 | 
200 réis tarde e noute, bilhete entregue á sahida. 
Os possuidores de bilhetes de estação que fica- 
pois das 8 e meia pagarão só 100 réis.. 
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ANNNCIOS 


EM consequencia das ultimas convenções 

postaes com a França e Inglaterra são 
isemptos do porte territorial os jornaes,envia- 
dos para a America do Sul, pelos paquetes 
transatlanticos. 

Portanto a assignatura do «Commercio do 
Porto» para o Brazil custará desde o 1.º de 
setembro em diante, por 6 mezes 65000; por 
anno 125000 réis. 


CAIXAS E CAVALETES 


Ná typographia d'este jornal ha para ven- 
der caixas e cavaletes usados, para typo- 
graphia. O rogo é favoravel. 

N. B. Vendem-se muito em conta por se 
querer desocupar a casa em que se acham. 


LICORES FRANCEZES 


CHARTREUSE, MARASQUIN, ANI- 
SETTE, VANILLE, CURAÇÃO E NOYAU 
“A 13200 réis a garrafa 
ENDEM-SE em casa de Viuva Moré. 
(4237) 


STEARINA FRANCEZA | 
A 200, 240 e 260 réis cada masso de 4, à e 
— 8 velas 


ENDE-SE em casa de Viuva Moré. 
(4235) 


Rua de Bellomonte n.º 25 


MARIANNA 
GONIINTA a vender gelatiná, doces, e vi- 
nhos finos engarrafados do depozito de An- 
tonio José da Silva Cunha. (4063) 


Doce de fruetas de diversas 
qualidades 


DA FABRICA DE ELVAS 
ENDEM-SE no GRANDE DEPOSITO , largo 
de S. Domingos n.º 37. (3948) 

Cerveja ingleza em cascos 
E genebra de Hóllanda legitima 
Em caixas de vinte e quatro botijas 
ENDE-SE por preços muito commodos 
em 8. Francisco n.º 11. (4164) 


EPOSITO de vinhos giga rraiagoe superio- 
res e differentes qua 

aretalho ea quartilho. Vinho puro maduro a 

50, 60, 70 e 80 réis; dito verde de Amarante 

a DO réis, 


Um variado sortimento de charutos da|f 


Bahia. | 
Rua do Almada n,º 268 e 270. 


À todo o preço 
RTA praça de D. Pedro n.º 17 e 18, vende-se 
uma calandra, e prensa. (4114) 
RT A rua das Congostas n.º 88 a 90 vendem- 
se diversas grades de ferro para empilhar 
ferro e por preço vantajoso para quem comprar 
por ser resto de liquidação. (4209) 


ENDE-SE uma morada de casas de 2 anda- 

res, mirante e quintal, sitana rua do Pi- 
nheiro n.º 46; para tratar e ver os ducumentos, 
rua dos Caldeireiros n'*21a25. (3995) 


p= ou aluga-se uma propriedade 
de casas de um andar, com pomar, fru- 
ctas e agua, sita na freguezia de S. Mamede 
de Infesta, com frente para a estrada nova de 
Braga: quem à pretender dirija-se à praça de 
Carlos Alberto n.º 134. (38069) | 
Predio para vender 
ENDE-SE uma linda casa apalaçada, de 
gosto gothico, construida, modernamente, 

nas melhores condições de solidez e aceio, com 
quintal ajardinado, agua de pôço, e campo 
contiguo que tem servidão de carro para cami- 
nho publico, sitaem um dos melhores lugares 
da villa de Santo Thyrso, e com vistas de 


(4126) 


largos horisontes sobre campo é rio: quem a, 


pertender póde dirigir-se ao snr. commenda- 
“dor Andrade, na mesma villa. — (4271) 


idades, assim como |f 


“Rob Laffecteur . 


APPROVADO EM FRANÇA, NA RUS- 
SIA, NA AUSTRIA E NA BELGICA 
63 Arrobe vegetal Laffecteur, unico authori- 
sado, é muito superior aos xaropes de 
Cuisinier, de Larrei e de salsaparilha. De 
facil digestão, agradavel ao paladar e ao 
olfato, elle cura redicalmente, sem mercurio, 
as. affecções da pelle, impigens, alporcas, 
tumores, ulceras, sarna degenerada, escrofu— 
las e escurbuto, assim como os acidentes 
provenientes dos partos, da idade critica e 
da acrimonia hereditaria dos humores. 

O arrobe é especialmente recommendado 
contra as doencas syphiliticas recente, inve- 
teradas ou rebeldes ao morcurio e ao iodu- 
reto de potassio. 

Este medicamento foi aprovado pela an- 
tiga sociedade real de medecina, por um de- 
ereto do anno 13.º e introduzido na marinha 
franceza em 1778 e 1794; em 1850 foi ap- 
provado na Belgica pelo ministerio da guerra 
cadoptado no serviço sanitario do exercito 
belga, e ultimamente foi authorisado em toda 
a Russia. 

Deposito geral do verdadeiro Rob Laffe- 
cteur, em casa do doutor Geiraudeau de St. 


| Gervais, rua Richer, 12, em Pariz. 


Depositos no Porto, nas pharmacias de 
Albano Abilio Andrade, Souza Ferreira, Fon- 
seca Moura, Silva Vieira, Araujo e H. J, 
Pinto. (54) 
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[LTONICO REGENERADOR | 
DE QUINA E DE FERRO) 


"PREPARADO POR BURIN DU BUISSON - 
PHARMACEUTICO, LAUREADO PELA ACADEMIA IMPERIAL 
DE MEDICINA DE PARIS. 


Esta nova preparação, que se apresenta sob uma 
fórma limpida e agradavel, tem um gosto delicado, 6 
contem a associação de dous medicamentos que os me- 
dicos desejavão desde a muito tempo e que os esfórços 
dos chimicos e pharmaceuticos mais distinctos não 
tinhão podido reúnir e combinar sem decomposição, & 
saber: a quina que é o medicamento tonico por excel- 
Vencia, e o ferro que é o elemento principal de nosso 
sangue. 

O Roriio fonico-regenerador emprega-se com o maior 
successo em todos os casos em que é necessario recons- 
tituir o corpo e tornar a dar ao sangue Os seus prin- 
cipios alterados ou perdidos. As côres pallidas nas 
moças anémicas e delicadas, cujo desenvolvimento e 
constituição são lentos á formarem-se, desapparecem 
rapidamente sob a influencia dessa excellento prepa- 
ração. 

Á suppressão ou irregularidade da menstruação, as 
dúres de estomago, perdas de appetite, digestões lentas 


| | ou penosas, lymphatismo, pobreza de sangue, escro- 


fulas, convalescencias das febres graves ou perniciosas 
são promptamente curadas pelo.garope de quina fer= . 


ruginoso, 
prospecto contem os attestados de muitos membros 

da Academia de medicina de Paris, que provão que 
este medicamento é por excellencia o conservador da 
saude, o reconstituinte da economia humana, e que 6 
indispensavel ás pessoas que habitão os paizes quentes | 
como preservativo das epidemias. E 1) 

Deposito em Lisboa, em casa de Azevedo e Filhos;S? 
Barral e Irmão. — No Porto, pharmacias Albano, -— 
Souza Ferreira, Pinto. 


arope de Rabano Todado 


Apezar das accusações violentas provocadas por 
concorrentes, o Xarope de Rabano Jodado dos snrs. 
Grimault d C., pharmacenticos de 8. A. R. o Prin- 
cipe Napoleão, em Pariz, é sempre o mais excellente 
suecedaneo do oleo de figado de bacalhau c o melhor 
tractamento que se póde aconselhar para as moles- 
tias lymphaticas, e escrofnlosas, assim como para as 
molestias da pelle, Por isso o publico lerá com gran- 
de interesse — até que a analyse d'esse preparado, 
pedida pelo tribunal supremo de Pariz aós chimicos 
francezes seja publicada—a seguinte analyse extra- 
hida do «Jornal dos pharmaceuticos de Vienna» 
(Austria), do dia 1 de julho de 1865, feita pelo pro- 
fessor Kletzinski, assim como a carta de s. oxc* o 
embaixador de França em Vienna, dirigida aos snrs. 
Grimault & C.*, a qual estabelece a alta reputação 
d'esse abalisado professor; damos aqui um resumo 
d'essa analyge. 

«O xarope de Rabano Todado de Grimault con- 
«tém 1/2 p. c. de iodo, não no estado livre, elemen- 
«tar, caustico, mas simno estado de acido jodhydri- 
«co, e de combinação organica semelhante ao iodo 
«contido no oleo de figado de bacalhau». 

«Assignado: Vicente Kletzinski, louvado dos 
«tribunaes de Vienna, chimico do hospital imperial 
«e Real de Wieden e professor de chimica». 

Embaixada de França em Vienna—Vienna, 28 


de agosto de 1865. 


Snrs. Grimault & C.», pharmaceuticos em Pariz. 

Em resposta á carta que escrevestes a &. exe.” o 
embaixador, tenho a honra de vos informar que o pro- 
fessor Kletzinski occupa em Vienna uma posição im- 
portante, que elle é pessoalmente muito considerado 
e pags por um dos melhores chimicos da Allema- 
nha. 

O consul chanceller da embaixada, 
' Pierret. 


UNICA E VERDADEIRA 


PEPSINE BOUDAULT 


À Pepsina foi descoberta pelo doutor Corvisart, 
medico do Imperador Napoleon LEE, e pelo cht- 
mico BOUDAULT, qui a introduzirão na medicina. 

8 Oacolhimento favoravel'que o corpo medico em ge- 
ral fez ao nasso producto, e sua admissão particular-E 
mente nos hospitães de Paris, testemenheo sua eflicacia 
sempre constanté. 

* Os melhores medicos tamben a aconseulhao continua- 
damente com successo sob q nome de Pepsina BOU- 
DAULT, para Gastrites, Gastralgias, Azedumes, 
Nauseas, Pituitas, Disinterias, Flatos, e Vomitos 
das mulheres prenhes, debaixo da forma de Pô, vinho, 
Xarope, Pilulas, confeitos, Pastilhas e sobretudo 


ELIXIR DIGESTIVO 


Verdadeiro licor de meza tonico e fortificante 


DESCONFIAR: DAS: FALCIFIGAGÕES 


—— 2 a 


DA-VERDADEIRA PEPSINA BOUDAULT: 


Ts 


Em Panis : Hottot chimico successor de Boudault, : 
24, rua des Lombards. — No Ponto, na Pharmacia de 
Menrique Jose Pinto, largo dos Loyos, nº 36. 


(1912) 


Pastilhas digestivas de lactato de 
sóda e de magnesia 


Preparadas conforme a formula 
do doutor Petrequin 


PELO SR. BURIN DU BUISSON 


Pharmaceutico de 1.º classe, laureado da aca- 
demia imperial de medicina de Pariz 


Os lactatos alcalinos, preconisados primeira- 

mente pelo illustre professor Magendie, fo- 
ram ultimamente introduzidos no uso medico 
pelo professor Petrequin. Os serviços que, to- 
dos os dias, elles prestam, fazem prever desde 
já que occuparão o primeiro lugar entre os me- 
dicamentos que convém empregar contra 
todas as molestias funccionaes do apparelho 
digestivo. 

Veja-se o folheto publicado sobre este as- 


| sumpto pelo snr. dr. Petrequin. 


Depositos no Porto: nas pharmacias Alba- 
no, praça de D. Pedro, 96, Ferreira, rua da 
Bainharia, 77, Pinto, largo dos Loyos, 36. 
(1101) 


DOG-CART 


À rua do Fernandes Thomaz, 352, vende- 
se um dog-cart bem construido e com pou- 
co uso, assim como um arreio para um cavallo. | 


(4275) | 


A verdade . 
sobre o valor da pepsina e do elixir de pe- 
psina de Grimault & O, pharmaceuticos 
em Pariz, eia 


O sur. Leconte, professor adjunto & faculdade 
de medicina de Pariz, pharmaceutico em chefe da 
casa municipal de saude, e chimico distincto, publi- 
cou em 3 de junho ultimo o resultado da importante 
analyse que fez sobre a PEPSINA E ELIXIR DE PEPSINA 
da casa Grimault & C.º,que concorrentês pouco cons- 
cienciosos tentaram desacreditar,porqueos gnrs. (vri- 
mault & C.* a vendem 50 p. c. mais barata do que 
os outros. E 

São bem conhecidos os bons efeitos, que a pe- 
psina produz, no tratamento das gastrites, gastral- 
gras, digestões dificeis, arrotos, inchação do estoma, 
go e dos intestinos, vomitos durante a gravidez ou 
depois das comidas, falta de appetite, magreza, icte- 
ricia, doenças do figado e dos rins etc. E” pois de to- 
do o interesse ter conhecimento do dito trabalho do 
enr. Leconte, de que vamos dar um resumo. 

«1.º A pepsina Grimault é, como todas as pe- 
«psinas do commercio que temos examinado, uma 
«mistura de pepsina e de fecula amylacea, fórma 
«pharmaceutica desde muito adoptada no commercio 


«para as pepsinas que n'elle se encontram, e à sua | 
«acção sobrea fibrina é igual á da pepsina que mais 


«aguada no commercio,"quando igualmente acidifi- 
«cadas.> 

«2.º Acidificada no mesmo grau que a pepsiná 
«dos hospitaes de Pariz, desagrega completamente 
«ou digere a fibrina.» | 

«3.º Augmentando o grau de acidez, até a carne 
«de vitella é atacada.» 

- «4º Esta digestão não póde ser attribuida a ou- 
«tra substancia mais, do que á pepsina.» 

«o.º Este poder digestivo perde-se pela exposi- 
«são da pepsina á temperatura de 100 grans (ebul- 
«IÇÃão.)» | 
| o O pó de pepsina, neutralisado, coagula em 
«alguns minutos o leite puro e fresco, na temperatu- 
era de 40,» 

«t,º O poder coagulante do mesmo modo que o 
«poder digestivo, perde-se pela immersão no pó da 
«agua fervendo.» | 

«8º Finalmente, sobre doze amostras, obtidas 
«em doze das principaes pharmacias de Pariz—(por- 
«que o gnr, Leconte fez sempre experiencias compa- 
«rativas)—nenhuma apresentou melhores condições 
«do que a pepsina Grimault.» 
'estes factos, deve concluir-se,que os gnrs.me- 
dicos e o publico encontrarão gempre na pEPSINA 
ELIXIR DE PEPSINA da casa Grimault & C., RT 


de um valor excepcional, ainda que o seu preço seja 


mais favoravel do queo dos outros concorrentes. 
| MA Prnero 


76) 
XAROPE 
- PEARMAGEUTICO DA PRIMBIRA CLASSE EM PARIZ | 
19, rue Bourbon-Villenenve. 

Esto medicamento empregado ha mais de 20 annos com À 
successos constantes, pelos melhores medicos em todos 
paizes, contra as molestlas do coração, as hydro- 

las e as 8 do pelto, acaba de receber um 
novo sufíragio por não ter por ora apparecido ontro igual 
para curar infallivelmente todas as doenças do coração 
orgarnicas on inorganicas, palpitações, bydropisias ge- 
raes ou parociaos, bydrothorax, asthmas chronicas, 
ag anta eee fluxo opere aphonia (ex- 
cção da voz), ete, azetas medicas fallão calorosa- 
mente sobre os effeitos dodte do Xarope de Labé- 
lonye, que tem hoje edquirido um dos primeiros logar 
no quadro dos medicamentos os mais afamados e da thera- 
eutica universal, como o declarão os celebres medicos 
ancezes : ANDRAL pai et filho, BOVILLAUD, COTTEREADU, 
DESRUELLES, PovqUIER, LEMAIRE, oLix, PASQUIER, 
Rostam, Rousseau, DELABERGE, PARMANTIBR, PUCHE, 
TnEBRIN, ViDAT (de Poitiers), etc., e outros facultativos 
dos mais celebres. do ] 

Vende-se em garrafinhas de vidro verde, trazendo um ro- 
tolos, fundo côr violetaclara jaspeado, no qual sobresahe o 
nome Labelonye,o gargalo da garrafa traz uma tira azul 
jaspeada, com a firma de Labelonye, ea rolha é coberta 
eum uma capsulas de metal branco com a inscripção.—Sirop 
de Digitalo de LABELONTE, Pbarmacien, Paris, 


Deposito no Porto, em la pharmacia do 8" ALBANO ABI- 
LIO D'ANDRADE, -* go + — -— Soo 0 mm -—- —e Tas 


Madeira de diversas qualidades 


Nº armazens do palacio do Corpo da 


Guarda se vende madeira de vinhatico, 
oleo, pau preto e mogno, etc. 
Quem a pretender falle na rua Chã 
113e 115. 


Tambem tem á venda moveis de toda a 


qualidade por preços rasoaveis. (4165) 


REBOLOS 


O largo de S. Domingos n,º 110 recebeu- 
se um sortimento de rebolos de differentes | 


tamanhos para barbeiros, ourives e dentistas, 
iguaes aos que estiveram na exposição, O 
quaes se vendem por preços commodos. 

- (4146) 


Cartas de jogar . 
(EIIMA qualidade da fabrica da imprensa 
nacional de Lisboa, 
Jacintho Silva, rua do Almada n.º 134. 
(4225) 


 GRAGEAS 


GÉLIS E GCONTE 


ÃO LACTATE DE FERRO 


Approvadas da Academia Imperial de Medicina de Pariz. 
gundo o relatorio feito na Academias em & Fevereiro 
elos Srs. professores BOUILLAUD, FOUQUIER 6 BALLY, 
erruginoso é reconhecido superior o todos os outros 
curar : a chlorosis (páles coulgers), a lencorrhéa 
ertes blanches), a anemia (fraqueza de temperamento 
nos dous sexos), dificuldade de menstruação sobre tudo 
nas moças, inoontinencia de urinas, oic. 

- B' o mais agradavel de tomar por sua fôrma de pilulas 
assuçaradas, e essencialmente efficaz, por ser muito soluve] 
no succo gastrico, ao contrario das outras preparações, 
como consia do relatorio lido recentemente ns Academia de 
Medicina de Pariz pelo Sr. Félix Bouper, em nome duma - 
commissão composta dos Srs. VELPEAU, DEPEAU, BOU- 
CEARDAT, TROUSSEAU, etc., tocando as experigacias feitas 
sobre os principaes seres ferruginosos com um sacco gas- 
trico frosoo ne laboratorio do Sr. BoupauLT, pelos Srs. 
Drs. CORYIZART 6 BARESWIL, que o lactato de ferro e o mais 
soluvel e por consequencia o mais efficar. 

Deposito geral em Paris, pharmncia de LABELONTE, 
49, “rua Bourbon - Villeneuve. — No Porto, na pharma- 
cla do 8" ALBANO ABILIO D'ANDRADE, = - ps CADvo 
ui Pia o AD mo 


Doenças do estomago 
PÓS E PASTILHAS AMERICANAS 
DO | 
Dr. Patterson, de Nova-York 
(Estados-Unidos) 
crer AA Ã Lancette, de Lon- 
E dres, a Gazette des 
me Jopitaux, e muitos ou- 
tros períodicos de me- 
decina de todos os pai- 


1840 
esto 


a, 
o 
fa 
a 
— 
a” 


zes, teem chamado a attenção dos práticos so- 
bre a superioridade e efficacia d'estes prepa- 
rados para obter a cura prompta das moles- 
tias do estomago, falta de appetite, azia, es- 
pasmos nervosos,digestões laboriosas, gastri- 
tes, gastralgias, etc. 

Os bilhetes das caixas são acompanhados 
da assignatura do snr. Fayard de Lyon, uni- 
co proprietario da verdadeira fórmula. 

Depositos principaes: Nova-York, phar- 
macia ri Londres, pharmacia Wilcoa: 
& C.º; Lisboa, pharmacia Barreto, rua do Lo- 


reto; Porto, pharmacia Albúno, praça de D.|n.º 130. 


Pedro, 96; Braga, pharmacia Pipa & Irmão. 
(1087) 


| ALUGAM-sE dous grandes 
|n.º90298. Falla-se na rua do Mir 


n.º n.º 101 e 103. 


os | largo. Tracta-se narua Formosa n.º 


Costa, Cus- 


> Forte 


a o À a e 


e José de Freitas, annunciam que de hoje em 
orto pa- 


diante abrem uma carreira diaria do 
ra as Caldas de Vizella e das Caldas para o 
Porto, assim'como carro de conducção a direito 
para Santo Thyrso. MATE 

Os bilhetes vendem-se no Porto, na rua do 
Bomjardim, na estalagem de Bento Izidorxo, 
enas Caldas, na casa do correio, largo da La- 
meira. (2431) 


= 


CHANDO-SE completamente reedificado 
“o q palacio denominado da Marqueza, sito 
no lar: o do mesmo nome (Cima de Villa), com 
excellentes accomodações, grande quintal e 
agua de bica — as pessoas que o tem preten- 
dido, ou pretenderem alugar, no todo ou em 
separado; queiram dirigir-se à rua de Santa 
Catharina n.º 110 para se tractar definitiva- 
mente do seu arrendamento. (4269) 


sm TTMA casa de um andar com bom 
quintal, jardim de recreio, de 


sis lindas vistas de mar aid paeergçda 
da cidade e suburbios. Rua da Alegria n.º 
367. orar Eearaad 


=) o 


Dous andares da casa da rua de D. Pe-. 
dro n.º 54, ambos com cosinha. 


Meo Tm En cada Lã. 
Um andar da casa da praça de D. Pedro 


” o aidid 
. 


[n.º 124, onde se não pôde foguear. 


Tracta-se n'esta ultima com Anto) io M ) 
reira Lobo. . | DE du em. 
.f 4a com 
loja subterranea, na travessa da Victoria 
jranten.º 1. 
A PA ga (2860) 
A LUGAM-SE dois armazens em Villa Nova 
logo fóra da ponte, sendo um de 240 pipas, 
e outrode 170 ditas, feito de novo, com seu 
salão em todo o comprimento, que serve para 
cereaes ou madeiras; quem os pertender pode 


falar nos mesmos com Manoel da Costa Oli- 


(4247) 


LUGA-SE ou vende-se uma casa de um an- 

dar na rua Duqueza de Bragança n.º 222 

a 230, esquina da rua do Moreira. Tracta-se 
na mesma, (2578) 


LUGA-SE uma linda casa acabada de novo 
Á na praia dos Banhos em Lavadores á beira 
mar, para uma familia numerosa; quem a per- 
tender falle com José Pinto da Costa Junior em 
Villa Nova de Gaya, S. Marcos. * (2994) 


UEM quizer alugar 3 andares de uma ca- 

sana rua de 8. João com muito bons com- 

modos para uma familia, falle na mesma rua 
(3100) 


AL GA-SE na rua da Ferraria de Baixo 
1.º 122, para as trazeiras da mesma casa, 
uma salla propria para escriptorio ou para fa- 
zendas: quem a pretender falle na mesma 
casa para se tractar. (4102) 


LUGA-SE o armazem n.º 774 e sobreloja 
na rua de Santa Catharina, tendo o ar- 
mazem 120 palmos de comprido, porão de 
121. 

Wen arçe (3139) 
A EUGA BR uma propriedade de casas re- 
formadas de novo, sita na rua de Santa 
Marinha n.º 72 e 74. rd 
Quem pretender falle com João Lourenço 
da Fonseca em Villa Nova de Gaya, tua dos 
Marinheiros n.º 101 a 103. (4187) 


ALUGA-SE 
DU” 2.º andar na rua da Assumpção n.º 38, 
proprio para um escriptorio que em tem- 
po foi de Henrique Shalk, Falla-se com Mi- 
guel Campolini. (3900) 
LUGA-SE uma fabrica de destilação com 


agua de bica sita em Miragaya; quem pre- 

tender falle na Bandeirinha n.º 56 com Tho- 

maz Archer. nê (4035) 
Aluga-se escriptorio 

LUGA-SE na rua dos Inglezes n.º 686 
70, um bom escriptorio no 1.º andar. 


Trata-seno 2.º andar da mesma casa. . 
| (4150) 


veira. 


UEM quizer comprar uma quinta chama- 
Q da do Caldeira na freguezia de Serzedo, 
concelho de Gaya, ao pé do Corvo, que se 
compõe de casasde campo, capella, casas de 
gado, cosinha, um tanque de agua de bica ao 
pé da cosinha, campo de lavradio, ramadas, 
tapadas de matto com pinheiraes, arvores de 
fructa, agua de rega e lima fechada com re- 
gueiraem redondo. sv. 

Esta quinta é bastante grande e perto da 
estação da Granja. Quem a pretender falle 
na mesma com João Antonio Machado. 


(3915) 


É de aproveitar | 


. 


A rua de Santa Catharina n.º 355 e 397, 
se vendem vellas a 100 réis o arratel e vi- 
nagres puros de vinho a 30 réis o quartilho. 


| o [UDAS) 
VINAGRES 


EGITIMOS de vinho affiançados, desde 

40 até 100 réis o quartilho; vendem-se no 

campo dos Martyres da Patria n.º 149, arma- 
zem junto ao chafariz da Relação. (3954) 


ONTINUA-SE a vender muito bom e ba- 
ratissimo vinagre a 14150 réis o almude e 


25 réis o quartilho, rua dos Guindaes de Baixo 
(3949) 


Revolwers e armas de caça - 


e diferentes systemas e authores, 


CORTES DE VESTIDOS|D'ikromaa dimrei oi 
d 


BONITOS E BARATOS 
FLORES 45 
(3244) 


Córtes de cazimira para calcas 


a 1$809, 24900e2$250 


FLORES —. 45 
(3228) 


duzidos. 


Preços re- 


viuva Bmuisson 


SANTO ANTONIO N.º 45 
(2923) 


Queijos das ilhas 
ENDEM-SE na rua da Reboleira n.º 7. 
(4198) 


RUA DE 


o 


Agradecimento 


Jos Antonio de Souza Pacheco, podendo 
ser que involuntariamente deixasse de 
agradecer a todas a' pessoas que se dignaram 
assistir ao responso de sepultura de sua pre- 
sada mãi a snr.* D. Quiteria Maria de Frei- 
tas Pacheco, no dia 19 do corrente, na igreja 
da Graça, por este meio o faz, pedindo descul- 
pa e protestando seu eterno reconhecimento. 


(4276) 


Agradecimento 


A NTONIO José de Barros Leite agradece 
| por este meio a todos os ill.”ºº snrs. que 


fizeram o obsequio de assistir ao responso de 
-sepultura na igreja dos Frades do Carmo na 
noute de 21 do corrente, pela alma do seu 
presado irmão Manoel José de Barros Leite e 
por tão distincto obsequio lhes será sempre 
grato. ; (4255) 


AGRADECIMENTO 
O abaixo assignado,presando-se de possuir 
*? em subido gráu o sentimento de gratidão, 
“vem por este meio agradecer ao distinctissi- 
mo facultativo d'esta cidade o snr. dr. Fran- 
cisco Duarte e Souza o disvello e pericia que 
empregou no tratamento da enfermidade que 
ha pouco o) acommetteu, classificada de febre 
tiphoide; a este snr. deve o abaixo assignado 
a sua existencia e por isso é tão importante o 
benefício quanto será sempre constante o seu 
reconhecimento. 
Porto, 29 de agosto de 1866. 


Carlos Pedro de Alcantara. - 
(4285) 


Companhia Real dos Caminhos de 
Ferro Portuguezes 


Resultado do concurso para o fornecimento de 


30:000 travessas 
ESTA companhia recebeu 8 propostas para 
fornecimento de travessas. 

Os preços propostos foram muito elevados, 
motivo porque nenhuma proposta pôde ser 
admttida. 

Lisboa, 28 de agosto de 1866. 

Pelo director ausente e com authorisação, 
C. A. Munró. 
(4287) 


JE Francisco dos Santos Rosa, que até 
agosto de 1855, se assignava José Fran- 
cisco de Oliveira e Silva, subdito brazileiro, 
o qual porque no Rio de Janeiro, onde então se 
achava, mudou este para aquelle nome, por 
alli haverem mais individuos de igual nome, 
como fez publico pelo «Jornal do Commercio» 
d'aquella corte em 27 de junho de 1855 n.º 
176, e pelo «Periodico dos Pobres» d'esta ci- 
dade de 17 de agosto do mesmo anno; agora 
* porjustos motivos, torna a assignar-se com o 
seu antigo nome de José Francisco de Olivei- 
racSilva. . 
Porto, em 29 de agosto de 1866. 
(4:88) 


PELO Juizo de direito da 1.º vara e carto- 
rio do escrivão Figueiredo correm editos 
de 30 dias a chamar e requerer as pessoas in- 


certas, que tenham ou julguem ter direito à 


Banco Lusitano 
E ordem do exc.”º snr. presidente da mesa 
da assemblea geral, são convidados os 
snrs. accionistas a reunirem-se na segunda- 
feira 3 do proximo mez de setembro, pelas 8 
horas da noute, na sala das sessões do mesmo 
Banco, rua dos Capelistas n.º 85, a fim de se 
eleger tres membros para completar a com- 
missão de reforma de estatutos. 
Lisboa, 24 de agosto de 1866. 
O secretario, 
Albino Coelho de Seabra. 

(4243) | 


Arrematação 

Nº dia 6 do proximo mez de setembro, pelas 

12 horas do dia, no Tribunal do Commer- 
cio e pelo cartorio do escrivão Mascarenhas,se 
ha-de proceder á arrematação dos arrenda- 
mentos de duas moradas de casas sitas na rua 
Formosa uma com-os n.º 90 a 92, e outra 
94 a 96 por tempo de um anno que ha-de prin- 
cipiar no dia 30 de setembro do corrente anno 
e acabar em 29 de setembro do anno futuro 
de 1867, os quaes serão arrematados pelo 
maior preço que der em praça, cuja arrema- 
tação é feita a requerimento dos curadores 
fiscaes da massa fallida de João de Souza Pau- 
perio, a quem as mesmas propriedades perten- 
ciam. (4200) 


Arrematação de moveis 

EM o dia 1.º de proximo mez de setembro 

pelas 9 horas da manhã, na rua do Almada 
n.º 587, tem de proceder-se á arrematação 
de varios moveis, roupas e outros objectos, 
pertencentes ao cazal de Manoel Monteiro, 
constantes do inventario a que por fallecimnto 
d'este se está procedendo pelo juizo de direito 
da 3.º varae cartorio do escrivão Silva Gui- 
marães. + 

Procurador, 


Henrique José Marques. 
(4264) 


Arrematação de propriedade 

Nº dia 31 do corrente, pelas 11 horas da 

manhã, no tribunal da 1.º vara em 5. 
João Novo, se ha-de proceder à arrematação 
de uma propriedade sita na rua do Almada 
d'esta cidade, do lado do nascente da dita rua 
proximo da primeira fonte, com os n.º 224 
226, que se compõe, de 3 andares, lojas e mais 
pertenças, de naturesa de prazo fateusim, 
foreiro no dominio directo à irmandade de 5. 
Crispim d'esta cidade, cujo dominio é de 40 — 
um, e paga-de pensão aos herdeiros de D. 
Clara Clementina Pinheiro de Lacerda, réis 
25192 e a Antonio José Guimarães, 39340 
réis recebendo porém de Antonio Francisco 
Camacho, para a juda do mesmo fôro 15220 
réis, avaliada na quantia de 2:71125216 reis, 
liquidos, a cuja arrematação se procede por 
deliberação do conselho de familia, no inven- 
tario por fallecimento de D. Libania Umbe- 
lina Pereira em que são interessados seus 
irmãos, pendente no juizo da 1.º vara cartorio 
do escrivão Motta. (4057) 


Nº dia 31 do corrente mez de agosto, pelas 
9 horas da manhã, na praça dos leilões e 
arrematações que se fazem nesta cidade do 
Porto, na casa dos tribunaes das audiencias, 
sita no extincto convento de S. João Novo, se 


“propriedade de casas e suas pertenças, sita no | ha-de proceder á 'arrematacão dos rendimen- 
“Alugar de Areias, freguezia de Avintes, arre-|tos, pelo maior preço-que for offerecido em 
matada por Francisco Antonio Marques, da | praça, dos bens de raiz seguintes: —N'esta ci- 
mesma freguezia, na execução de Joaquim | dade do Porto: —Os rendimentos de uma mo- 
“Alves Torres Guimarães contra Anna Pinto | rada de casas, sita na rua do Campo Pequeno 
Forres Neves, para que dentro do dito praso |com os n.º 32-a 38,-de 3 andares, quintal, ra- 
vão allegar o seu direito ao producto que se |madas e poço, tendo no fundo do quintal uma 
acha consignado no deposito publico d'esta ci— | casa de um andar, com a frente para a rua 
dade, sob pena de passado esse praso se julgar | do. Breyner, para onde tem os n.º 164 e 
a propriedade arrematada livre e desembar-|168.— Os rendimentos de outra morada de ca- 
gada de todo e qualquer onus. (4290). |sas de dous andares, sita na rua do Monte 
Tr. 3.º... 12.00 4... "|Bello, com os n.º 172 e 186.—0s rendi- 
Ha madeir: as baratas mentos de outra morada de casas, sita na mes- 

MA CADA de se estabelecer Domingos Rodri-|ma rua do Monte Bello, com os n.º 168 a 
gues de Oliveira na rua de Cedofeita n.º/ 170, isto a requerimento de Felisberto de 

670 e 672, (lugar do Ribeirinho) com um|Moura Monteiro, d'esta cidade, como deposi 
grande sortimento de madeiras de castanho, a |tario no arresto que D. Maria Thereza de 
“saber: taboado de varias larguras e grossuras, |Brito promove pelo juizo de direito da 1.º 
travejamento, barroteria, chaceamento, ripe| vara, e cartorio do escrivão Seguier, contra 
propria para ramadase guardapóete, ete. | | Antonio José de Barros Leite. E' escrivão do 
Promette vender pelo preço mais barato | juizo da praça Santos Lima (4266). 


UE ao sa CONTRA-ANNUNCIO 
—* camara, pode dirigir-se á rua do Bomjar- ASTM José de Barros Leite, vendo o 
dim n.º 278, e alli se indicará a pessoa. Na “annuncio publicado no «Commercio do 
mesma casa se vende, ou aluga um bom piano. | Porto» de 28 do corrente mez de agosto, em 

23 (4283) |que se declara que, a requerimento de Felis- 

berto de Moura Monteiro, na qualidade de de- 
positario no arresto promovido contra-o an- 
nunciante por D. Maria Thereza de Brito, hão- 
de ser arrematados no ultimo dia d'este mex, 
os rendimentos das casas sitas no Campo Pe- 
queno com os n.º 32 a 38,declara Que taes ren- 
dimentos nunca foram arrestados, e que está 


a do a Ego algumas acções da 


À LUGA-SE uma morada de casas eita na 
Sé rua das Costoiras de Villa Nova, de dous 
andares, com bom quintal e agua; quem a 
pretender falle com Domingos José de Olivei- 
ra Pinto, na mesma rua (no Bom Retiro). 
Ee O oc almada 
po JOR seu do B a idad inclusivé. | 
-duttirar-se cum “ost reler er ÃES E ' E assim para que não vá alguem ser pre- 
umado, sia a ia edi dás di judicado previne por este meio o publico ai 
nhos, pipas Rórisvo to do sús thais perto fa de ninguem arremate os rendimentos da dita 
“émuito proprio para toda e qualquer pessoa| + TE | 
“que se queira estabelecer por ser negocio de nto, st pas a pr  P 
entrar com pequena quantia, e se fará algum 4973 
abatimento a quem quizer tomar conta, por 
“28so approveitem a occasião. Para informa- 
ções na rua do Freixo n.º 205, no Padrão de 
Cam hã. Hy d 
Porto, 28 de agosto de 1866. 


= 
- 


D Antonia Adelaide Ferreira, authorisada 
= por seu marido Franc'sco José da Silva 
(4291) | priedade que se compõe de casas de habitação, 
lez dous cumes de armazens e quintal, tudo em 
Dº superior qualidade a ATO réis por kilo; freguezia de Santa Marinha do concelho de 
vende-se na rua de Bellomente n.º 87, Villa Nova de Gaya, que pertenceram aos 
em caixas de DO kilos. (4282) |executados D. Maria Joaquina Fernandes 
ada san + 2 Reis, viuvade João Fernandes Reis, e filho 
(47 LIQUIDO, j2 QUALIDADE | pai ape pais; cuja arrematação se 

| [verificou po força de execução prom vida 

E S0 RÉIS O QUARTILHO Ipor José Ferreira Guimarães Cardozo, hoje o 
Largo de 85. Domingos n.º 54. provedor e mesarios da Santa Casa da Mise- 
o) (4286) |ricordia d'esta cidade, pelo cartorio do escri- 
TERDEU-SE nma prisma do A |vão Antonio José Pereira Salgado, sendo o 
2) rthciia sido Ep ia COM | preço porque a mesma propriedade foi arre- 
dia fa Virtudes ie 60 + aracio de Crystal | matada, o de 9:6025000 réis, o qual existe no 

ás - m a achasse e a queira destes blico dº Tas PE 

xestituir a seu proprio dono, póde fazel-o na eposito publico d'esta cidade: por isso pelo 
loja dosnr. Manoel José de Barros, na rá presente annuncio se chama todo e qualquer 
de D. Pedro n.º 12 e 20, onde se lhe darão 


os signaes cert "ec alyi À je 
 BIg rtos, e receberá aa 67) priedade, o vá deduzir em juizo no praso de 


[trinta dias, os quaes ficam correndo desde o 


| PRECISA-SE de um rapaz para praticar em dia di publicação do presente annuncio, pena 


“umaloja a retalho n'esta cidade, que te- de que, não comparecendo dentro do dito pra- 
nha 13a 15 annos de idade; quem pretender, |50» 5 julgar a propriedade livre e desonerada 
dirija-se 4 praça de Santa Thereza n.º 58. e todo e qualquer onus a que estivesse gra- 

(4256) vada. | (4270) 
CIRURGIÃO-DENTISTA . Quem pretender dy um lagar e todos 
229-RUA DE SANTO: ANTONIO-—229] dra só 0 Jovi cinasonia «Lual é de uma pe- 


só e leva cincoenta almudes, dirija-se á| 
CHA-SE no seu gabinete das nove horas rua de Santo Ildefonso n.º 28 a 32, onde se. 
“damanhã ás duas da tarde. (27) Vtencái do seu ajuste, (2982) | 


pago do respectivo aluguer até o anno de 1869). 


Torres, arrematou em praça publica uma pro: | 


estado. de ruina, sita na rua das Custeiras, |. 


BEENSUD Luiz Vieira de Abreu, d'esta 
cidade arrematou em praça publica, uma 
morada de casas sobradadas com todas as suas 


ertenças sitas na rua do Loureiro freguezia | | 


da Sé d'esta mesma cidade com os n.º 75, 71 
e 79, postas à venda por sua actual possuidora 
D. Margarida de Cortona de Souza e Silva, 
solteira de maior idade, filha dos fallecidos Jo- 
sé Antonio de Souza Silva Guimarães e mu- 
lher D. Rita de Souza e Silva, pelocartorio do 
escrivão da praça Montenegro e pela quantia 
de um conto emil réis, depositados em poder 
do arrematante por combinação com a vende- 
dora até findarem editos de 30 dias que reque- 
reu e estão correndo eser julgada livre are- 
ferida propriedade, o que se faz publico para 
os effeitos legaes. 
Porto, 25 de agosto de 1866. 
Sollicitador, 
José Antonio da Silva Pinto. 
(4251) 


NUGUSTO DE MORAE 


Alfaiate de S. mM. El-Rei 


IRENASA aos seus amigos e freguezes que to- 
mou novamente a direcção do seu esta- 
belecimente por ter despedido dos seus ser- 
viços, o seu contra-mestreo snr. João de Al- 


meida. (4228) 


Resposta ao annuncio do snr, 


Augusto de Moraes 
ENCIONANDO estabelecer-me com casa 


' de alfaiate de sociedade com outro na 
praça de D. Pedro n.º 56, chegando isto ao 
conhecimento do snr. A. de Moraes, fui por 
este e não por outro motivo despedido do seu 
serviço de contra-mestre. Julguei convenien- 
te pôr ao alcance do publico o motivo de simi- 
lhante despedida, que não foi outra cousa mais 
que a antecipação que o snr. Moraes quiz to- 
mar. 

Porto, 27 de agosto de 1866. 
João de Almeida. 
(4268) 


CABRAL & ALMEIDA 


ALFAIATES 
PRAÇA DE D. PEDRO N.º 56 — 1.º ANDAR 


au as pessoas que se dignarem hon- 
ral-os com as suas encommendas, que 


desde o 1.º de setembro proximo em dianteyjnece a todos d'esta cidade e arredores. 


abrem o seu estabelecimento com fazendas do 


mais bonito gosto, e de todas as qualidades. 
(4272) 


GRANDE LEILÃO 
Ao correr do marítecilo 
NA CASA DA RUA DO BOMJARDIM N.º 714 


Segunda-feira 3 de setembro ás 10 horas 
da manhã 


1) gn E. Cardoso, authorisado pelo 
H.mº snr. José Antonio de -Souza Gui- 
marães que se rétirou com sua familia para o 
Rio de Janeiro no paquete francez, venderá 
em leilão sem a minima reserva toda a sua 
importante m: bilia, que consta em parte de 
guarnições de salas completas “de mogno e 
madeira do Brazil, tremó, guarda-vestidos, 
toucador, um excellente piano de parede, ca- 
mas francezas com colxões, ditas de ferro com 
ditos, lavatorios com pedra, commodas, meias 
ditas, mesas de jantar, um bello aparador, 
varias peças ue cosinha, louças, um bello fo- 
gão de ferro e outros muitos obj ctos que esta- 
rão patentes no acto do leilão. (4277) 


LEILÃO 
RUA DE CEDOFEITA, 572 E 574 - 


Nos dias 30 e 31 do corrente mez de agosto 
pelas 10 horas da manhã 


POR INTERVENÇÃO DE A. L. ENCARNAÇÃO 


Nº quinta-foira 30 e sexta 31 do corrente, 
4s 10 horas da manhã, se fará leilão da 
mobilia do ill.mº snr. capitão MiguekBaptista 
Maciel, por se retirar para Lisboa, cuja mo- 
bilia consta do seguinte: 

Cadeiras, consollos, sophás, camas á fran- 
ceza de mogno, guardo-vestidos, guarda-lou- 
ça, aparador, mesa elastica, camas de ferro, 
porcellanas, crystoes, louças, ete, ete. O que 
se vonderá-a quem mais der, sem reserva al- 
gua, - (4279) 


FFERECEM-SE para irem para o Riode 
Janciro, duas raparigas para servirem de 
creadas, isto no casó que algumas familias 
queiram levalias em sua companhia, Moram 
na rua do Bomjardim, 84. (+260) 
el RECISA-SE de “, official 
En” de pharmacia parz o núpe- 
rio do Brazil; dirija-se 4 rua das Vai as D.º 2 
a 6. pin (419) 
A PETS TES TR VETT TR 
E CÇÕES dos Bancos União e Alliança, ven- 
f& dem-senarua das Taipas n.º 53. | 


NM 
é 
i 4 
o na ] 
j 


(4259) 


pouco uso e que cosinha com lenha. Rua 
do Bomjardim n.º 249, (4257) 


COLLEGIO 


familia do fallecido snr. Ribeiro de S4 estabele- 
ceu em Lisboa um collegio no qual recebe um 
numero limitado de meninas, | 
Ensina-se a lingua portugueza e framceza, costu- 

ra, bordados e a tocar piano. 
Quem pretender mais informações dirija-se ao 
escriptorio d'este jornal ou á rua da Arrabida n.º 
13 a Santa Izabel—Lisboa, (1196) : 


J. R. de Sequeira 
Bainharia, 65 (esquina da Ponte Nova) 
VENDE O PROMPTO ALLIVIO ! 


(681 


“ CARNE SECCA 


OSE" Martins Carneiro, praça do Anjo n.º|pelos preços seguintes : — damasco a 600 réis: 
d1 e 52,vende carne secca e linguas salga-|por 459 grammas (antigo arratel,) ameixa a. 
credor dos executados, certo e incerto, que se|das, muito superior qualidade, chegada no [300 réis. Recebe tambem todas asencommen-. 
julgue com direito ao producto da mesma pro-| timo navio do Rio Grande, por preços com-jdas, tanto para qualquer ponto d'este reino, | . 
(4012) [como para o estrangeiro, responsabilisando-: 
se as mesmas pela boa qualidade e esmero de | ss 
todo o doce, por serem asproprias feitoras d'es- | quelles portos 


te Bengo) que vendem em pequena e grande 
escala. x 


modos. 


pok barato para liquidar, o resto das fazen- 
das proprias da estação, na rua do Laran- 


jaln.ºº 64e 66, fazem-se fatos completos para 


homem e meninos por preços baratissimos. 


(4216) 


Venda de predio 


TPENDE-SE em mão uma morada de casas 


de um andar, com bom escriptorio e loja, ide poço, eitana rua da Lixa, concelho de Fel. | 
tra -gueiras em frente da capella vulgo—a Fan- 
Foz do Douro, dizima a Deus: quem a preten- queira, de natureza allodial: tracta-se com 
der falie na mesma casa com sua dona aonde sua dona n'esta cidade do Porto, rua do Bom- 
(4139) jardimn.º 1153. 


da 


sita na rua Central n.º 174, em S. João 


so acham patentes os documentos, 


al, RUA DE SANTA CATHARINA, 29 
PARTICIPA a todos os seus freguezes que: 


FLORIDO JOAQUIM MONTEIRO 
OFFICINA DE MARCENEIRO 


NA 
Rua das Congostas n.º 7 a 9 
PREMIADO COM MEDALHA DE PRATA 


| assagens 

|| Companhia de navegação a.vapo, 
| LUSITANIA 

VIAGEM EM 12 HORAS 

or NR vapor —LUSI. 


rente, ás 


de moveis incluindo os de novas madeiras ultimamente introduzidas na marcenaria e &s- 7 ahi da 
Recebe carga e passageiros, sendo o Preço da 
- o ie 


tofos feitos com a maior perfeição e gosto. Afiança a solidez das suas obras. (2185) 
passagens sem comida o seguinte 


Paio) epabais ni fel deito ST ES SS se 
BANCO DE PORTUGAL [7 
º E D ovovo camas cnsuos 
SOCIEDADE DE SEGUROS HUTUOS BE VIDA | * | Segurosem fazendas a meio p.c. 
À direcção annuncia que continua a inscripção para estes seguros, organisados sob a garan- 
Filial no Porto. 


; em ouro a 3 oitavos p. €. 
Agentes A. Miller & C., rua dog 
tia e administração d'este estabelecimento, no edificio do mesmo Banco e no da sua Caixa 
As pessoas que quizerem subscrever para qualquer das quatro classes dos mesmos se- 
guros, á sua escolha, segundo as condições fixadas no regulamento approvado por decreto de 


73, 1.º andar. | 
Londres 
28 de fevereiro ultimo, podem dirigir-se desde as 10 horas da manhã até às 3 da tarde dos O vapor ingles. 
dias não sanctificados, às ditas localidades, e ahi receberão gratis o prospecto desta utilissi- 


LEDA —, capitão R 
ma instituição, prestando-se-lhes todos os esclarecimentos que desejarem. Igualmente annun- 


Kavanaugh, a pah 
sexta-feira 31 de a 
cia que tem agencias nos principaes districtos do reino, 
Lisboa, 7 de agosto de 1866. 


us na exposição Industrial Portuense de 1861 ais Tor — 4 Capitão q, 
= =» = - quato de iv | 
dE o seu deposito na dita rua das Congostas n.º 30 e 32 sortido de toda a qualidade sahirá no dia 31 do cor 


5 horas 
Ingleses 
(ae 4) 


a] 


Ra ás 4 horas da farde, 
Agentes D.ch Mathias Feuerheerd Junior & Qu 
ou Alexandre Miller & C.*, rua dos Inglezes n.º 73, 


Cork, Dublin, Belfast & 


pu 
Tv 


Os directores, 
Libanio Ribeiro da Silva. 
Joaquim Filippe de Miranda, o 


tão R. Carnegie Pr 


- 7| Nice ra-se aqui de Cadir pa. 
ge sssa to To sahir di o fim 
eee mez de aposto, do, 
REGALIA DE LA BEYNA P ara carga o passageiros para osquaes tem exe 


lentes commodos, tracta-se com o consi 


NO ATERRO DA BOA VISTA los Coverley, rua da Reboleira, da A 


LISBOA 


DEPOSITO FILIAL, NO PORTO 


— Liverpool 


y O vapor— CASTI, 
RUA DE D. PEDRO N. 40 q | Beall, a sablr Ah 
RANDE e variado sortimento de cigarros em papel branco, cor de café e amarello,cigar- a po] ia vidade na 


ros de Cuba em massinhos de 25 e 50. , | 

Tabacos picados de todas as qualidades, sendo Kentucky, Hollanda, Cuba, Turco, 
Caporal, Principe Real, em carteirinhas de 12 4/4 25,50, e 100 grammas, em latas de 100 
e 500 gammas e em barris de 2 e3 kilos. o 

Rapé meio grosso, fino, cruz de malta meio grosso,cruz de malta fino, reserva, vina- 
grinho, masalipatão e princeza a 15900 réis o kilo, secco, simonte e esturrinho a 25400 
réiso kilo. 

Charutos nacionaes de 10 e 15 réis. | 

Idem nacionaes das marcas Regalia, Opera, Palmella, Volpini, Rival, Rigoleto, Lin- 
coln, Vinhaticos, Caçadores, Fernandes, La Real e Rio Sella a 15960 réis cada caixa. 

Rollo em corda e picado. 

Desconto para o rapé e mais qualidades de tabacos 10 p. c. 

Idem para os cigarros 12 p. c. | 

Este deposito fornece a todo e qualquer estanqueiro fóra do Porto, assim como for- 


4 


Connigiitaribh F. Chamiço Filho : & Silva, 
ou irde 


quem se deve dirigir, quem quizer carregar 
assagem, assim como ao gnr. Carlos Cover 
a Reboleira n.º 49. - Cover 


Londres 


CLA ds y 


A escuna ingleza—HAVELOCK 
— capitão C. Jaw, sahe no fim) d'este 
mez de agosto, E 


+ evo 
Londres 
O brigue inglez—OCEAN BRI. 
DE— Ai 9 annos no Lloyds, canilo 
Thomaz Dawson. | 


= 


ga tracta-se com o consigns : ) 


Carlos Coverley, rua da Reboleirin: 


49. 

Londres 
O brigue — OSBORNE & El 
tw ZABETH-—, capitão George Knigk 
em sahecom brevidade, é + 


ORAR 


Manda catalogos dos seus tabacos a quem os pedir. ! 

Os consumidores dirigir-se-hão ao chefe do deposito no Porto José de Souza Teixei- 
ra, e 08 que tiverem mais conveniencia em os receber directamente da fabrica, a Salom Ben- 
saude, gerente da fabrica Regalia em Lisboa. 

O desconto na fabrica é o mesmo do d'este deposito. (3298) 


e e e 
> . : 4 prin o seimé +o ea Ta Se neo CE DT pi = e Veda A 
- ” DM Sos do PAS ; . . . . = 
ora . a DM caio 5 a. ? je : o = 
ai ay ; sá E ' t tem s > Re º , - El” Eos a t Vaio R - Gras . + Ea 2; 
é AS ts j = 3 É qd - E ” E .. Ex o a ' J >. . 4 
e ; . a mw y fa Y 7 E is q - Ea! <a - pé 
nd nes ve É õ ds ecos A Aa j 
q o - TabÃ os: + - é, > 
2:59] Ed e , as 


UCS oe A a e esc 
DE PRPSEIRA 
PREPARADO POR BURIN DU BUISSON, 


E ig name o samraidoo, a « 
PHARMACBUTICO, LAUREADO PELA AGADEBMIA IMPERIAL DE MEDICINA DE PARIS. 
À pepsina obtem-se do estomago dos animaes herbivoros e representa o sscco gastrico que opera 
a digestão dos alimentos. Dissolvida n'um vinho generoso, ella tem a propriedade importante de com- 
bater a maior parte das molestias do estomago e dos intestinos, és paga é sujerta a humanidade, taes 
como : gasérites, gastralgias, caibras de estomago, vomitos depois da comida ou durante a gravides, 
pituites, arrotoxde gaz, icterícia, e tambemas diversas molestias do fÁgado e dor rins. Os doentes que 
padecem de afícuções cencrosas do estomago € dos intestinos estão cerios, sob a iviúencia da penpsina, 
de supportar e digerir os alimentos ; as pessoas idosas e convalescentes acharão n'este delicioso licor, 


um elemento energico e reparador. 
Deposito Geral em Lisboa, em casa de Azevedo e Filhos, Barral e Irmão; No Porto, phar . 
(196) 


Para carga tracta-se com os consigna io 
Kendall & Jones, rua dos Inglezes 


32. no 
Villa Nova de Portimão, Lagos, pel 


Figueira 

O hiate—NOVO BAPTISTA-, 
capitão Lino: quem quizer carrera 
dirija-se a Daniel & Irmão, Cima d 
Muro n.º 159 e 160. — (28) 


AVISO 
RIO DE JANEIRO 
A mui veleira barca—AMEU 

—acha-se prompta as mM, 
Roga-se aos snrs. carr 

ag =: dem os conhecimentos, “DES, 
passageiros venham legalisar suas passagens, no 
escriptorio de Manoel Gualberto Soar: de 


Bellomonte n.º 77. | l O) 
AVISO 


m 
+ 


198 


+ 


macias Albano, Sonza Ferreira, Pinto. 


FURTADE 
CIRURGIÃO-DENTISTA 


PREMIADO NA EXPOSIÇÃO INTERNACIONAL PORTUGUEZA. 


Porto, rua do Almada n.º 122 | 


ESTE, chumba, limpa, oirifica, separa os dentes e todas as mais operações concernen-| E% Pernambuco. Anda ente 
tes à sua arte, Colloca-os de um até completas dentaduras por todos os systemas,inclusi-| «fNMiBias carga. Roga-se aos nrs, carréraie 
vê pressão do ar, tanto em chapas de ouro como de caoutchouc; e concerta peças já usadas que | res e passageiros para que mandem os conhecimen- 
lhes falte algum dente ou colchete. tos, e legalisem suas passagens, no escriptoriodo 
Vai és casas onde for chamado. aja Manoel Gualberto Soares, rua de Bellom nto 
Opera gratis pobres, soldados e jornaleiros. pi —— He. 

Tem um grandee bonito sortido de caixas com pós, frascos com elixires e opiatos pa- AVISO anel 
ra a limpeza e conservação da dentadura, para obstar o mau halito e tambem anti-eserobu— -- PERNAMBUCO) “E 


ticos e odontalgicos. (40) | 5 caca a 
b. 


| " RAN: | a a barca o BEGURANÇÃ Pela 
ARMAZEM DE MOVEIS LD RB 8 
RA TED nro o ape mo SE SU 
“REZENDE & VIEIRA | ua das Piores no 45 a 54 


149 —BONJARDIM— 151 [oo | 
ONTINUAM ater noseu estabelecimento | a na A aosseus treguezes eamigos que 
no proximo S. Miguel d'este corrente anno 


um bom sortimento de moveis nos ulti- - E Fi 
mos.gostos é se encarregam de executar toda | muda o seu antigo estabe ecimento defazendas 


PERNAMBUCO 
A harca—-SYMPATHIA-—sds 
se prompta a seguir visge ' 


mao 
dd p | 
AA, 
cá lá E 
4 
5 aa, 


+ 
o 
= 
a). É, 
. 


e. 
a i 
- | 
o ] 
1 
+ 


Rio de Janeiro 
A barea— NOVO EA Tae 
com mis p 


—de 1.º classe, vai & 


e qualquer encommenda que lhe seja confia- e lã e seda para arua de D. Pedro E e a| ig » Rr ae Tea te Ea 
] Jos | 20» SER tm para passageiros tanto de 140. 
ga tão, P SU cidade 4700 Pa ae) | = — E COS (wo) mo de22e 34 classee bolichesm à 08: de pros. Tem 
pet E ( | o Commigo ninguem póde | o seu carregamento quasi prompto. Pa ão | 
- : Ê o Tr JL X 


passageiros tracta-se com o cira erejr 
- | boza Braga, rua das Flores n.º 99 a 101. 


nd - E | Ag = Ê = 
“o Riode Janeiro | 
Ru AgaleraNOVA FAMADE 
cSAsSsEM a sahir com brevidade. Tem em | 
=» lentes commodos. esto navio, par 
passageiros: tanto de 1. como dB 


(OW) 
mm 


- Reducção de preços. 
FABRICA DE MOBILIA DE FERRO | 
DE ] 

| 


7 PR ele | 
LENÇOS DE SEDA, DE LINHO E GRAVATAS 
1O—Praça da Batalha 44 | 


so 


Antonio Martins Vianna. 
“Rua de Liceiras n.º 1 — Porto 
ESTE estabelecimento em attenção ao 
grande sortimento que ha de todas as 


adia - PORTO | 
VEN DEM-SE as fazendas acima por ata- 
' "cado etambem a retalho; grande varieda- 
obras e grande porção que se fabrica em pou-| de de gostos, côres e tamanhos; preços e qua- 
co tempo, pelas boas machinas e artistas que | lidades ao alcance de todo o mundo. (4004) 
até ao presente não tem competidor, faz— DA eee rem 

no um carrinho inglez de 4 rodas, 


se tal reducção nos preços, que em atten— as TÃáS 
muito lindo, para um cavallo, e um corta 


ção à solidez tambem não tem competidores. Seade | 
Vendem-se alli camas com colxão e trabe-| Palha de 2navalhas do systema mais moder- 


ceiro desde o preço de 34600 réis para cima | 0, tudo com muito pouco uso. 
e a todas as mais obras se faz o maior abati-| | Ruada Restauração n.º 1692. 
mento possivel. | | 
N. B. Quem pretender comprar algumas 
camas para negocio encontra-asalli á sua sa 
tisfação. (4151) 


Maria da Gloria Fa fed 


As ç ) 
4) , 


o a tis 


Quem na mesma pretender carregar ou il 


“ 
E 4º 201 no 


o o je Ea 
Rio de Janeiro | 
; A galera SAUDADE an 
tão Cardia, vai sahir com breviit” | 
para carga e passageiros Wacã” | 
com Francisco Ignacio Xa : 


ILS, A Re 3 
Fa é Ce 
| Rio de Janeiro . Rd | 
- A galera—JOAQUINA= 8" 

pitão Santos, vai sahir om. brevids 
sm? de: para cargae passageiros pio” 
Wee quaestem excellentes commodos, 4 


ta-se com Leite & Rocha rua de S. Jogo) a) 
Sos. E 


(4206) 


—a—. -—e——- . — 
a a a e ap 


AGNUNCIOS GARITIEOS 
“Rio de Janeiro 


A galera — AFRICA — , sahiré 
com muita brevidade. 
Recebe carga e passsceiros. Tra 
aiimo cta-se com Vinva Azevedo & Filhos 
Fogueteiros n.º 80. (2375) 


cores por ren e di AR 
Rio Grande do Sul 
- COM ESCALLA PELO RIO DE JANEIRO 

: Vai sahir com muita brevidade 
a barca-MINERVA—., capitão An- 
tonio Lourenço da Costa, Para carga 
, à pesrágeiros a pagar n'este ou n'a- 

para estes ac 

bom tractamento tracta-se com o a liios dá 
Siiva Ferreira, rua Formosa n.º 400. (3284) 


Maranhão 
À GALERA «MARIA» 


Vai sahir com brevidade para 
o Maranhão com escalla por Lisboa 
SE qr Err poucos dias, a ga- 
mes lera — MARIA —, capitão A À 
Soganim dos Santos. gra ad 

ecebe carga e passageiros para o que se tra- 
cta com Clemente José Pa à Ro 
zario n.º 23 E. 


- 


vende damasco e ameixa doce d'este anno,. ma 
DS Meses ir re 
7 a do Enio Porto Alem 
Rio Grande do Sul e Porto Me 
mc Ad “O novo palhabote — BE asd 
Cadari sabirácom brevidade. Receverma | 
pesam Tracta-s'com duardo da Ch : dp 
' : in o: À * AMA , 
Leite, largo de 8. Domingos a E pe ! (onto) 
E 1 NS 
sa a | 
A barea— NOVA PALMEIR: mars é | 
AEE - — capitão Adrião Joaquim da Rocha careA 
rea? vai sahir com brevidade, Parac&o” | 
Ele e passageiros pars os quaes tem E 
& e” | 


” 
sa 


reia 


, 
p 
a" 


(3953) 


ATTENÇÃO 


ENDE-SE uma casa de um andar com bons | 
commodos, espaçosas lojas, quintal e agua 


modos, tracta-se com Leite ot) 
rua de 5, João Novo n.º 94. | 


O e mem 


o Hesponsavel Mi, 4. Carqueja, 


E Ta ed Pr TO E 
(4085) Silva Nunes, rua do Ro- LYP. DO COMMERCIO DO DU | 
(2523) Rua da Ferraria do Baixo P. PALA ado! 


o - 


